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Resumo 

Ao atentarmos num mundo cada vez mais globalizado surgem-nos novos atores e 

desafios no âmbito das relações internacionais. As redes sociais desempenham aqui um papel 

fulcral em sociedades e democracias mais globalizadas em ligação com as elites políticas que 

interagem através delas. Este estudo exploratório pretende esboçar um quadro sobre os 

principais discursos e temas polarizados pelas elites políticas em Portugal no Twitter. 

Em primeiro lugar, pretende-se aplicar a análise de discursos crítica com o suporte de 

uma análise temática para compreender os principais temas polarizados destas elites políticas, 

e também as divergências e expressões que suportam os discursos políticos polarizados das 

elites. Este estudo está balizado entre 2018- 2021 tendo como ponto de viragem a entrada de 

um partido de extrema-direita no sistema político português. A utilização do Twitter possibilita 

uma potencial fonte de informação para compreender os discursos políticos polarizados das 

elites no contexto português.  

Os resultados apontam para a predominância de discursos polarizados ideológicos 

sendo atores de difusão as elites políticas, nomeadamente líderes de partidos políticos com 

assento parlamentar. Em segundo plano, destacar que também se verificou divergências 

político-ideológicas presentes nos discursos polarizados com temas de maior expressão como 

política, sociedade e governação. Este estudo constitui um processo exploratório para conhecer 

a realidade da polarização política das elites em Portugal através das redes sociais, em concreto 

o Twitter. 

 
Palavras-Chave: Polarização Política, Portugal, Elites Políticas, Discursos 

Polarizados, Twitter. 
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Abstract 

When we look at an increasingly globalized world, new actors and challenges arise in 

the context of international relations. Social networks play a central role here in a more 

globalized society and democracies in agreement with the political elites that interact through 

them. Our exploratory study aims to sketch a picture of the main discourses and themes 

polarized by political elites in Portugal on Twitter. 

First, apply critical discourse analysis with the support of thematic analysis to 

understand the main polarized themes of these political elites, as well as the divergences and 

expressions that support the polarized political discourses of the elites. Our study is based on 

2018-2021, having as a turning point the entry of a far-right party into the Portuguese political 

system. The use of Twitter provides a potential source of information to understand the 

polarized political discourses of elites in the Portuguese context. 

The results point to the predominance of polarized ideological discourses, with the 

actors of diffusion being the political elites, namely party leaders. Regarding the other topics 

of analysis, there were political-ideological divergences present in the polarized discourses with 

themes of greater expression such as politics, society and governance. This study constitutes an 

exploratory process to know the reality of the political polarization of the elites in Portugal 

through social networks, specifically Twitter. 

 

Keywords: Political Polarization, Portugal, Political Elites, Polarized Discourses, 

Twitter. 
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Glossário 

PSD- Partido Social Democrata 

CDS-PP-Centro Democrático Cristão-Partido Popular 

PS-Partido Socialista 

IL-Iniciativa Liberal 

L-Livre 

BE-Bloco de Esquerda 

CH-Chega 

PCP-Partido Comunista Português 

EUA- Estados Unidos da América 
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Introdução 

Na sociedade atual começa-se a observar a emergência de novos atores e cenários no 

contexto das relações internacionais. As redes sociais assumem claramente um peso 

significativo tanto na vida dos cidadãos, como nos processos de decisão política. As últimas 

estatísticas apontam para 2.19 bilhões de usuários no Facebook e 336 milhões no Twitter 

(Alkiviadou, 2019). Contudo, estas plataformas de difusão de informação e criação de conteúdo 

trazem novos desafios, quer ao nível individual como coletivo (Amedie, 2015). A sua 

capacidade de proporcionar um espaço plural e democrático de partilha de opiniões acaba por 

desenvolver mecanismos que favorecem, muitas das vezes, posições extremas, que 

proporcionam um ambiente polarizado entre os usuários (Tucker et al., 2018). 

O papel das redes sociais na polarização do discurso político e a sua possível relação 

com discursos online têm sido investigados como um tópico de grande relevância. Nesta linha 

é também de destacar os discursos presentes na polarização dos debates políticos, sejam de 

polarização afetiva ou ideológica, assim como alguns dos seus temas em debate (Hong, & Kim, 

2016; Chen et al., 2021). Deste modo, atentar no uso destas plataformas digitais, nas 

características dos seus usuários e suas dinâmicas torna-se relevante para o estudo em questão 

(Barberá, 2020; Fujiwara, et al., 2021). Perante a relevância deste ator coloco a seguinte 

questão: Qual a natureza dos discursos polarizados proferidos pelas elites políticas no Twitter 

em Portugal?  

Portanto, pretende-se caracterizar os discursos políticos polarizados das elites políticas 

portuguesas em redes sociais, no Twitter. O principal objetivo do estudo é refletir sobre os 

agentes alvo destes extremismos, seguindo a lógica que estes possam de certa forma reproduzir 

os seus valores, ideias e expressões usando as redes sociais (Kubin, & von Sikorski, 2021). Os 

mecanismos e algoritmos presentes nestas redes podem favorecem as vozes hostis, ou seja, 

posições mais radicais, que se sobrepõem e afetam as posições mais neutras (Conover et al., 

2021).  

Através das dinâmicas na internet consegue-se ter um vislumbre as redes de 

reprodução de violências que atentam contra a segurança dos cidadãos, quer ao nível 

psicológico, cultural, social que estão diretamente relacionados com atos e palavras que 

atingem certos grupos de cidadãos (Cinelli et al., 2021). As posições mais extremistas são 

destacadas face às reações neutras no fenómeno denominado pela literatura de “echo-

chambers” que podem ter implicações no mundo offline (Barberá, 2020). 
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 Este conceito implica uma definição - “We can broadly define echo chambers as 

environments in which the opinion, political leaning, or belief of users about a topic gets 

reinforced due to repeated interactions with peers or sources having similar tendencies and 

attitudes”- (Cinelli et al., 2021, pp.1) que esboça o problema deste fenómeno no mundo das 

redes sociais. Logo, é importante tentar perceberas os discursos grupos temáticos que 

influenciam e alimentam os fenómenos de “echo-chambers” (Chan et al., 2016; Cinelli et 

al.,2021, Barberá, 2020). 

Atendendo a esta lógica de discursos polarizados pode-se vislumbrar através de um 

quadro teórico crítico o conteúdo que os partidos partilham nas plataformas online e 

desconstruir essa informação num sentido de analisar temas como o racismo ou discriminação 

presente normalmente em partidos extremistas (Fraštíková, 2020). Assim, o foco na polarização 

e na conceptualização crítica oferece uma visão mais ampla dos discursos proferidos pelas elites 

(Devetak, 2013; Cox, 2018). 

Para esta investigação ir-se-á utilizar um quadro teórico crítico na perspetiva de 

Habermas (Habermas, 1974), para compreender o espaço digital de uma forma mais analítica 

compreendendo como funciona esse “espaço público” das redes sociais (Froomkin, 2002; 

Bruns, & Highfield, 2015). A teoria de Habermas permite um foco mais atento nos tópicos de 

discussão política nas redes sociais através das elites políticas (Dagoula, 2019). A lente da teoria 

crítica permite explorar as relações de poder presentes nas plataformas digitais, nomeadamente 

o Twitter, patentes nos discursos proferidos pelas elites que são replicados em estruturas de 

domínio e dominação (Moolakkattu, 2009). Assim, a conceção de discursos como um processo 

socialmente contruído que replica valores, mensagens e opiniões está presente na 

conceptualização teórica crítica utilizada para compreender os propósitos subjacentes aos 

discursos políticos polarizados das elites (Van Dijk, 2003; 2015). 

Relativamente à metodologia pretende-se utilizar uma análise de discurso crítica e uma 

análise temática que vise analisar os grandes temas destes discursos, assim como verificar os 

que são polarizados. O foco do ponto de vista linguístico será fundamental para compreender 

os discursos produzidos pelas elites políticas à luz da análise de discurso crítica. As elites 

assumem aqui um papel de destaque para compreender como utilizam estas plataformas e como 

é que as suas interações são consubstanciadas nos seus discursos online (Clarke, et al., 2015; 

Van Dijk, 2015).  

Este projeto enquadra-se no seguimento de uma alteração do espectro político 

português, com o aparecimento de partido de extrema-direita e com o objetivo de analisar os 
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dados relativos à passada legislatura, na linha de tempo de 2018 a 2021. O nosso contributo vai 

no sentido de contextualizar o campo da polarização política em Portugal, no que diz respeito 

a discursos sobre temas polarizados de grupos como as elites políticas, utilizando assim as 

interações do Twitter no país. Este fenómeno encontra-se estudado em outros casos de estudo- 

como por exemplo, Japão (Takikawa, & Nagayoshi, 2017) e Canadá (Gruzd, & Roy, 2014) 

carecendo de exploração em Portugal (Freire, 2008). Atentar num estudo exploratório como o 

caso de Portugal, nomeadamente no Twitter e compreender quais os discursos proferidos pelas 

elites políticas no contexto da polarização política, será um alvo de estudo relevante (McCoy, 

& Rahman, 2016). 

Estes contributos podem esclarecer múltiplos conceitos da área das relações 

internacionais (Jackson, 2016) contribuindo para um debate emancipador e reflexivo do papel 

destes agentes nas democracias atuais. O presente projeto está dividido em três capítulos: o 

primeiro capítulo dedicado à revisão de literatura e enquadramento teórico onde se pretende 

expor a linhas de investigação sobre a polarização política e as elites políticas; um segundo 

capítulo para a metodologia onde se apresenta o processo de recolha e análise de dados, assim 

como o percurso metodológico; o último capítulo dedicado à apresentação, análise e discussão 

de resultados e por fim a conclusão do projeto. 
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1. Revisão da Literatura e Enquadramento Teórico 

Este capítulo pretende abordar a polarização política e os principais estudos, 

metodologias e visões que têm sido desenvolvidos em torno deste conceito. Perante a literatura, 

o objetivo será identificar as lacunas neste tema e explorar o fenómeno da polarização política 

nas elites. Assim, como apresentar o enquadramento teórico para o estudo em questão. 

1.1.A Polarização Política 

A Polarização Política é caracterizada, sociologicamente, como um fenómeno onde 

indivíduos exponenciam as suas opiniões ao extremo e acabam em posições conflituosas contra 

indivíduos com opiniões moderadas ou neutras (Morales et al., 2015; Casal Bértoa, & Rama, 

2021). Ao atentarmos nesta definição observe-se as posições distintas por parte dos autores que 

afirmam que enquanto as elites políticas e partidos são polarizados os cidadãos comuns não são 

tão polarizados (Fiorina, & Abrams, 2008), defendendo assim que os cidadãos americanos não 

apresentam atitudes muito divergentes a não ser em tempo eleitoral, contrariamente aos partidos 

que tendem a divergir e a ter disputas ideológicas (Masroor et al., 2019). Todavia, outras 

perspetivas defendem um aumento da polarização das elites, mas não da opinião pública 

(McCarty et al., 2006). Assim, os autores destacam a polarização política em vários estudos, 

com foco dominante nos EUA (Fiorina et al., 2008, Fiorina, 2016; Böttcher, L., & Gersbach, 

2020). Para identificar a polarização temos de atentar se a expressão ou frase nos sugere dois 

lados opostos, ideias opostas em questões como política, sociedade (Morales et al., 2015). 

Seguindo a lógica conceptual que a polarização é a oposição de opiniões sobre um determinado 

tópico, implicando assim a divergência entre dois grupos de pessoas (Garimella, 2018). Através 

do entendimento deste conceito, consegue-se compreender os discursos polarizados presentes 

nas redes sociais, distinguindo aqueles que são polarizados e os não polarizados (Garimella, 

2018; Marchi, 2022). 

 A problemática da polarização política aparenta ser bastante estudada nos EUA 

(Campbell, 2018) e difundiu-se por vários países (Dalton, 2008) tendo como alvo de estudo, 

não só o papel das elites políticas (Heaney et al., 2012; Wilson et al, 2020), mas também das 

massas (Kubin, & Sikorski, 2021, Lelkes, 2016).Com esta atenção focada nas elites e massas 

deve-se compreender que a polarização política pode assumir duas dimensões distintas, a 

polarização ideológica(Clark, 2009; Melki, & Pickering, 2014) e a afetiva (Wagner, 2021; 

Druckman, & Levendusky, 2019; Rogowski, & Sutherland, 2016), sendo que a primeira 
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implica a divergência entre opiniões, valores, ideias e a segunda está relacionada com a 

identidade criada pelos partidos e o seu impacto nos comportamentos dos eleitores. (Kubin, & 

Sikorski, 2021; Wilson et al., 2020; Torcal et al., 2020). As dimensões afetivas e sociais acabam 

por ser estudadas como fatores relevantes para a compreensão do processo de polarização em 

vários casos de estudo tentando medir este fenómeno (Schweighofer, 2018; Ertan et al., 2022). 

De igual modo, é importante destacar a polarização política em massa, ou seja, o 

mecanismo que causa a polarização (Levendusky, 2009; Hetherington, 2009). Assim, para 

compreender esta perspetiva temos de incluir outros tópicos de análise que se distanciem da 

agenda política comummente estudada na polarização política, pois a polarização está 

relacionada com as posições das pessoas numa perspetiva de confronto (Hetherington, 2009). 

Decorrente destas classificações de polarização, alguns autores destacam um nível de 

divergências extremo sobre a polarização identificando-a como “polarização severa”, onde se 

torna evidente a divisão da sociedade entre o “nós e eles” (Carothers, & O'Donohue, 2019). 

Nesta linha de reflexão sobre a polarização, alguns autores também sugerem a 

conceptualização da polarização perniciosa ou fatal, ou seja, quando a sociedade se divide entre 

“a sociedade e outro grupo-alvo” mobilizados por formas ideológicas e estratégias dos 

protagonistas políticos (McCoy, & Somer, 2019). As consequências desta polarização levam a 

que as opiniões daas sociedade sejam mobilizadas em função dos interesses das elites políticas 

através de uma mobilização que pode ter repercussões direta ou indiretamente nos 

comportamentos sociais (Somer, & McCoy, 2018; Somer et al. 2021; McCoy et al., 2018). 

Todavia, podemos identificar os estudos sobre os vários tipos de polarização, afetiva (Cho et 

al., 2020; Törnberg et al., 2021), ideológica (Hong, & Kim, 2016; Bright, 2018), do ponto de 

vista da polarização partidária. O aumento das posições extremas advém da perspetiva de 

polarização cognitiva baseia-se em opiniões e é estudada no campo dos partidos políticos 

(Larkin, & Lendler, 2019; Lachat, 2008) sendo uma peça fundamental para compreender as 

interações das elites online. 

Na perspetiva do tratamento de dados existe uma predominância de metodologias 

quantitativas (Grechyna, 2016), com algoritmos que geram formas de classificar os graus de 

polarização e os seus impactos em certos cenários, países ou casos de estudo (Andreadis, & 

Stavrakakis, 2019; Anderson, 2004). Face a esta questão destacam-se registos de tweets, 

comentários ou números sobre certa dimensão da polarização (Holmgren, 2021; Wong et al., 

2016; Sauter, & Bruns, 2013; Andreadis, & Stavrakakis, 2019). Também no foco quantitativo 

(Belcastro et al., 2020; Darwish, 2019), constate-se que para os dados das redes sociais 
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identifica-se outros estudos (Matakos et al., 2017). Os indicadores afirmam que entre EUA 

(Fiorina., & Abrams, 2008), e países europeus a análise deste fenómeno das redes socias no 

contexto da polarização política tem crescido de forma consistente (Kubin, & von Sikorski, 

2021). A polarização nas redes socias têm sido alvo de estudo com algumas variantes de análise 

e ferramentas analíticas plicadas pela literatura, com foco nas redes sociais e na comunicação 

política (Sanders, 2020; Stieglitz, & Dang-Xuan, 2013; Cantini et al., 2022). 

No que diz respeito ao tratamento qualitativo (Nelimarkka et al., 2018; Lai et al., 2015; 

Demszky et al., 2019), a literatura tem apontado para resultados de uma polarização mais 

afetiva e ideológica no Twitter, focando no conteúdo produzido pelos políticos do ponto de 

vista da linguagem e retórica, assim como atenta na forma de como as suas mensagens são 

difundidas, propagadas (Kubin & Sikorski 2021; Över, 2018). A base da informação tem sido 

os media tradicionais, mas também as redes sociais com resultados que apontam para o aumento 

da polarização em ambas as plataformas (Törenli, & Kıyan, 2021; Tóth et al., 2022). De igual 

modo, se tem trabalhado este problema da polarização pela análise de redes com a “teoria da 

rede de influência”, que implica lidar com teorias de conflito social e de conformidade 

resultando na interpretação dos padrões e comportamentos de certos grupos, metodologia 

necessária para perceber as dinâmicas da polarização (Baldassarri, & Bearman, 2007). Estas 

dinâmicas de polarização são segundo a literatura sinais da ausência ou presença de polarização. 

Assim, as presenças de ações polarizadas de forma global contrapõem-se à polarização social 

observada através das atitudes e redes estabelecidas em sociedade (Baldassarri, & Bearman, 

2007). 

O tratamento de conteúdo ou em análise de redes tem sido aplicado em casos de 

eleições para compreender os temas dominantes e as redes de interação entre usuários nas redes 

sociais, em países como Egipto, Venezuela, Turquia (Morales et al., 2015, Borge-Holthoefer et 

al., 2015), com destaque para os hastags e posições de atores sobre determinado assunto de 

modo a medir os níveis e implicações da polarização .Igualmente, é relevante frisar o tratamento 

qualitativo, em micro analise de discursos, de um tema em especifico em plataformas como o 

Twitter. Com este estudo pretendeu-se destacar três grandes discursos inerentes ao tema das 

alterações climáticas, tendo em conta palavras-chave e a frequência dessas palavras por um 

conjunto de países (Jacques, & Knox, 2016; Holmberg, & Hellsten, 2015). 

Do ponto de vista do tratamento de dados destaca-se as tipologias de polarização, de 

modo comparativo de democracias, como social ou política, dimensões das divergências sendo 

múltiplas ou singulares, a tipologia de divergências populista, ideológica, económica, os atores, 
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sociedade ou elites e a disposição de novos partidos ou líderes dominantes (McCoy, & Rahman, 

2016). Aplicar esta ferramenta de análise sugerida pelos autores nas redes sociais pode 

potenciar novas leituras mesmo que não sejam em modo comparativo.  

Ao abordar esta temática surge-nos uma lacuna na literatura que implica a reflexão 

sobre o papel das redes socias na propagação da polarização política (Prior, 2013; Yang et al., 

2016). No seguimento deste problema será interessante explorar novas perspetivas de 

enquadramento da polarização e assim analisar esta falha na literatura.  

Algumas dimensões de análise são sugeridas ao longo das abordagens qualitativas e 

quantitativas, como o foco em palavras-chave, temas principais ou mais abordados, a orientação 

política, ou medir a polarização sobre a dimensão afetiva ou ideológica através de algoritmos 

que ajudam a quantificar (Marozzo, & Bessi, 2018, Olorunnimbe, & Viktor, 2015; Wong et al, 

2016). Atente-se assim, na dimensão dos discursos online e da desinformação presente nestes 

discursos polarizados identificando-se algumas variáveis de análise sugeridas pela literatura 

(Kubin, & von Sikorski, 2021). Estas que podem auxiliar no processo de classificação e 

codificação dos dados, como a tipologia das conversas online, políticas, entre partidos, 

antagónicas ou em “echo-chambers” (Tucker et al., 2018). 

Por fim, o percurso da literatura tem analisado as dinâmicas presente entre os vários 

tipos de polarização tendo em conta as redes socias e as elites políticas como potenciais atores 

de estudo. A causa das polarizações é apontada como não institucional, ou seja, fatores 

exógenos à máquina de estado ou do partido, assim como fatores internos ou institucionais que 

tem que ver com o partido ou com a máquina de estado (Hetherington, 2008). Assim, 

dependendo da figura que lidera o partido, das mudanças no sistema eleitoral ou nos partidários 

isto pode ter reflexões diretas na polarização das elites, do ponto de vista não institucional. 

Relativamente ao nível institucional destacar uma forte polarização entre partidos nas 

assembleias, por exemplo, que aumenta por sua vez o processo de polarização (Hetherington, 

2009; Hetherington, 2001; Hetherington, 2008; Layman et al., 2006; Jacobson, 2000). 

 

1.2.A Polarização Política nas Redes Sociais 

Os estudos da polarização política têm tido em conta o fator das redes sociais como 

plataforma de difusão da polarização (Belcastro et al., 2019). Nesta lógica a literatura apresenta-

nos um esquema onde as redes sociais são o veículo da polarização política e consequentemente 

do aumento da desinformação, que em última análise tem repercussões diretas na qualidade da 
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democracia de um país (Tucker et al., 2018), existindo assim uma relação entre polarização 

política e desinformação nas redes sociais. Neste processo é de destacar que as redes sociais e 

os políticos são atores primordiais na repercussão da desinformação e por sua vez na 

polarização das mensagens. Tentar identificar estas conversas e interações online sobre o 

domínio da política torna-se um elemento central nos estudos da polarização política (Tucker 

et al., 2018). 

A predominância da polarização afetiva e ideológica nas redes sociais (Cho et al., 

2020) tem sido sustentada com alguns estudos, assim como algumas visões que sugerem a 

ligação entre estas plataformas digitais e o aumento da polarização política (Chang & Park, 

2020). O tratamento qualitativo da polarização nas redes sociais tem seguido a lógica de medir 

o seu polo ideológico e sucessivamente os temas, que são mais dominantes ou defendidos nas 

dinâmicas do online. (Newman et al., 2018; Abramowitz & Saunders, 2008)  

 Os estudos apontam para uma polarização política através das suas opiniões extremas 

e divergentes de usuários acabando por criar “eco-chambers” que creditam os seus pontos de 

vista e descreditam outros mais moderados (Garimella, & Weber, 2017; Bail et al., 2018.; 

Draca, & Schwarz, 2021; Barberá, 2020). Este fenómeno aumenta a preferência das usuárias 

face a um determinado tópico discutido aumentando as divergências entre os utilizadores das 

redes sociais (Cinelli et al., 2021).  

Estes fenómenos são comumente associados a comunicações políticas extremistas de 

partidos como a extrema-direita. Estudos apontam para vagas de discursos radicalistas de 

extrema-direita que através das plataformas online se vão perpetuando (Ernst et al.,2017). O 

caso de estudo da Suécia enquadra-se nos estudos de caso de comunicações extremistas de 

posições radicais de extrema-direita com o tema da emigração, com resultados que corroboram 

a perspetiva das plataformas online como meio de difusão e propaganda destas ideias extremas 

sobre um grupo-alvo, no caso os emigrantes (Wahlström, & Törnberg, 2021; Törnberg, & 

Wahlström, 2018).Neste sentido, as plataformas digitais são um potencial ator de estudo em 

articulação com as elites políticas para definir ambientes polarizados na web e vida pública 

(Wilson et al., 2020). 

Assim, a perceção da polarização através dos media clássicos e da informação tem 

sido alvo de reflexão por parte da literatura em polarização política tentando compreender estas 

divisões da polarização e as suas reflexões na sociedade e em alguns países, com predominância 

para os EUA (Yang et al., 2016, Levendusky, & Malhotra, 2016; Nelimarkka et al., 2018). 
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Por outro lado, o foco destas análises é recorrente nos media tradicional, televisão, 

jornais, mas de igual modo nas redes sociais (Zhang et al., 2021), como se constata, entre 

Facebook, Twitter, sendo esta última alvo de reflexão e de estudo (Hong, & Kim, 2016; 

Conover et al., 2011, Lorentzen, 2014). Logo, para compreender os níveis de polarização de 

um país e sua relação com outros atores como as redes sociais, como por exemplo o Brasil, 

(Coutinho, 2021), ou num período temporal onde os estudos debruçam-se sobre a época das 

legislativas (Morales et al., 2015). A ligação e análise sobre as redes sociais e a polarização tem 

sido debatida ao longo de vários estudos, contudo são necessários novos olhares e esforços para 

desenvolver esta ligação (Bail et al., 2018; Prasetya, & Murata, 2020; Marozzo, & Bessi, 2018).  

No caso do papel das redes sociais na polarização política consegue-se ter uma 

abordagem interdisciplinar, em campos como a comunicação política, a psicologia sendo uma 

valência trabalhar com estas áreas de estudo na problemática da polarização (Kubin, & von 

Sikorski, 2021). Ao debruçarmo-nos sobre a polarização política compreendemos que o 

contexto em que ocorre o fenómeno é importante para analisar os riscos e danos que podem 

surgir em democracia posicionados numa realidade cada vez mais digital (Dixit, & Weibull, 

2007; Miller, & Vaccari, 2020). Igualmente destacar algumas perspetivas da polarização em 

contextos especiais como o de calamidade em tempo de COVID, destacando a polarização 

afetiva como predominante (Jungkunz, 2021; Pennycook et al.,2022). 

1.3.A Polarização Política das Elites e nas Redes Sociais 

Apresentada a complexidade de definição de polarização política avançamos para a 

classificação de polarização das elites, seja afetiva ou ideológica (Melki, & Pickering, 2014; 

Hetherington, 2001) tentando compreender o seu papel nas redes sociais. A polarização de 

elites, ou seja, a polarização política através dos atores como políticos, partidos ou instituições 

onde se movem estes atores é relevante para o entendimento do ambiente de polarização dos 

países (Carothers, & O'Donohue, 2019; Meraz, 2015; Morgan, & Buice, 2013). Estes casos de 

polarização, como por exemplo o da Polónia, de Top-Down destacam o peso e importância das 

elites políticas na repercussão e difusão deste conceito (Tworzecki, 2019) A abordagem Top-

Down permite um foco nos processos de decisão política de topo para compreender as 

dinâmicas das bases, ou seja, da sociedade.  

No que respeita à polarização das elites (Hetherington, 2001), deve-se destacar os 

estudos do ponto de vista da polarização de ideias e valores que se encontram transmitidos para 

a opinião pública. Estas análises focam-se em casos como os EUA (Sides, & Hopkins, 2015), 
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em concreto na polarização mais afetiva (Druckman et al., 2021), mas também em casos na 

Europa, (Sartori,1966), mas também em casos na Europa, nos quais se tem explorado a 

literatura a relação entre a polarização política dos partidos e a sua difusão pelos media. Assim, 

devemos destacar que os argumentos utilizados por estes atores são fundamentais para medir a 

polarização presente nos partidos destas elites e muitas das vezes o público-alvo que é seu 

seguidor (Druckman et al., 2013). 

Assim, alguns casos de estudo se destacam sobre a dimensão da polarização política 

através das elites e suas consequências (Callander, & Carbajal, 2022). Por exemplo, a 

discordância entre elites políticas na europa central relativamente à legitimidade das 

instituições democráticas após o ano de 1989. A ascensão dos partidos de extrema-direita em 

países da europa central e a polarização de assuntos como imigração encontra-se de igual modo 

relacionada com as transformações no mundo depois da década de 1989 (Baylis, 2012).  

No caso da Coreia do Sul, no caso da Assembleia Nacional destacar também alguns 

estudos relevantes na polarização das elites destacando o aparecimento do fenómeno de 

polarização desde 2004 com um aumento acentuado em 2016 levando a implicações de ser 

influenciada pela polarização de uma forma global (Han,2022). Todavia considere-se sobre o 

estudo das elites políticas e da polarização a seguinte reflexão: “When measuring polarization 

in elite politics, there is no data directly representing polarization in the real world(…)which is 

considered to reflect the political polarization. In terms of language as a proxy variable, the 

possibility of a certain level of error in its measurement is open” (Han,2022, pp.57), 

compreendendo-se assim, a dificuldade metodológica de abordar a polarização política nas 

elites. No caso do Japão é possível identificar-se os tópicos e temas relevantes tendo em conta 

uma área especifica como a xenofobia nas comunidades de extrema-direita e retirar conclusões 

sobre problema das “echo-chambers” no Twitter em contextos de polarização (Takikawa, & 

Nagayoshi, 2017). 

Neste sentido, têm surgido análises de redes no Twitter que visem descobrir as relações 

entre atores políticos e os usuários nas redes sociais através da social network analysis, com o 

intuito de classificar o conteúdo produzido nestas redes e as suas interações (Lorentzen, 2014). 

De igual modo, surgem abordagens que pretendem compreender os discursos políticos nas 

redes sociais, no caso o Twitter, através desta análise de redes e dos padrões estabelecidos os 

atores políticos e os cidadãos no espaço online que em última análise também têm consequência 

nos comportamentos eleitorais e cívicos. Os resultados de análises comparativas, em outros 

países, focam os conteúdos dos discursos políticos debatidos no Twitter (Maireder, & 
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Ausserhofer, 2014; Maireder et al., 2012; Soares et al., 2018). Portanto, estudos de comparação 

apontam para uma polarização online das notícias e suas audiências nos EUA diferente da 

Europa, mais elevada em países do Sul com uma predominância para o online do que o offline 

às audiências de notícias (Fletcher et al., 2020; Fletcher et al., 2021).  

O tratamento de dados em plataformas sociais como o Twitter destaca-se como foco 

de estudo no âmbito dos atores políticos, nomeadamente as elites políticas. O resultado tem 

apontado para uma propensão do uso de plataformas digitais quando os líderes dos partidos as 

utilizam, incentivam a usar ou simplesmente quando são figuras jovens (Lassen, & Brown, 

2011). 

Todavia, a dimensão das redes sociais é de facto um meio de partilha de opiniões e 

transmissão de valores, compreendendo-as como um espaço de opinião pública (Gerhards, & 

Schafer, 2010). Alguns estudos do ponto de vista demográfico indicam níveis de polarização 

por idade, tentando interpretar os contextos presentes nas redes sociais que se demonstram 

estudos de pertinente observação (Boxell et al., 2017). 

Ao atentarmos na literatura verifica-se que o caso da polarização política é fortemente 

estudado nos EUA com especial atenção à comunicação deste fenómeno através dos media. O 

resultado de que as elites contribuem para níveis elevados da polarização foi sendo destacado 

por várias análises, em concreto nos EUA e a criação de fortes divergências (Hetherington, 

2009). A forma como estas elite através da polarização manipulam a opinião pública destaca-

se, na medida em que podemos compreender a polarização pode ser um processo com 

consequências e impactos diversos (Robison & Mullinix, 2016; Davis, & Dunaway, 2016). No 

caso de estudo dos EUA, os autores apontam uma forte ascensão da polarização política das 

elites através da cobertura feita pelos media tradicionais, televisão. Nesta linha tem sido 

importante as abordagens temáticas de conteúdo e sobre os efeitos da polarização na opinião 

pública (Levendusky’s, 2009; Druckman, & Levendusky, 2019; Fiorina, & Abrams, 2008).  

O estudo da polarização nos EUA tem sido apontado nos processos de Top-Down 

frisando o papel das elites (Abramowitz, & Saunders, 2008). No decorrer do estudo do 

fenómeno da polarização, a literatura tem apontado para a questão das elites políticas como 

veículos de difusão da polarização aumentando as divergências presentes na sociedade em 

questões como a discriminação, por exemplo (McCoy, & Rahman, 2016). 

A atenção dispensada para os estudos da polarização esboça uma atenção no 

partidarismo das elites políticas que de algum modo aumenta a tensão entre os processos de 

polarização, com estudos de caso nas eleições, no eleitorado. A polarização ideológica é 
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identificada em algumas analises das legislativas nos EUA, com relevância para as elites 

políticas que influenciam estes procedimentos (Druckman et al., 2013). 

O problema da polarização afetiva está presente nos resultados apresentados dos 

estudos da polarização das elites nas massas, atentando nas variantes que a literatura destaca 

como um efeito de posição dos conteúdos da polarização ou de uma retórica afrontadora. 

Assim, existem várias proporções da polarização das elites e com impactos distintos, a relação 

entre a proximidade ideológica e o voto, confiança política, perceção da economia, temas da 

polarização como custos na defesa, regulação do trabalho, ambiente (Skytte, 2021).  

Alguns autores também levantam a questão sobre a efetiva polarização nas elites 

políticas, ou se de facto, a diferença entre elites e cidadãos pode aumentar as divergências que 

levam à polarização política e sucessivamente um perigo para o sistema democrático (Lee, 

2012). Esta problemática das elites é tida como um dos fatores chave para a propagação da 

polarização, assim como as redes sociais como veículos de difusão de forma extremista e 

populista de opiniões polarizadas, problema para as democracias (Carothers, & O'Donohue, 

2019; Körösényi, 2013). 

Por outro lado, alguns focos de análise como o da perceção dos comportamentos dos 

políticos no Twitter vão confirmando a teoria das “echo-chambers” que tem sido apresentada 

como um fenómeno onde as posições fragmentadas e divergentes nas redes sociais acentuam a 

polarização política e sucessivamente destacam uma forte polarização no Twitter por parte de 

atores como as elites políticas (Hong, & Kim, 2016; Cinelli et al., 2021; Terren, & Borge-

Bravo, 2021). 

A influência destes atores é considerada como uma vertente válida de análise para 

refletir sobre a polarização e a sua difusão nas redes, na sociedade (Levendusky, & Malhotra, 

2016). A polarização ideológica replicada pelos comportamentos das elites afeta o funcionamento 

das instituições democráticas e por sua vez tem consequências nas posições dos cidadãos 

(Gidron et al, 2018). No fundo estes ensaios sobre o papel e efeito das elites na difusão de 

posições polarizadas no âmbito político, têm destacado o impacto nos comportamentos e 

valores sobre as posições ideológicas transmitidas por estes atores para o contexto social 

(Zingher, & Flynn, 2018). Existindo aqui uma evidente polarização das elites nos fenómenos 

como a votação em legislativas e atitudes do ponto de vista político com a utilização dos tópicos 

ou temas que dividem a sociedade (McAllister, 1991; Holmberg, 2004).  

No entanto, o tratamento da polarização política pelas elites pode resultar em vários 

modelos e casos de estudo abordados desde a dimensão quantitativa à qualitativa, estuda-se os 
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temas dominantes tratados por estes atores, os seus impactos em processos de decisão política 

ou organizar a informação de modo a compreender os graus de polarização implicados nos seus 

discursos (Dubois, & Gaffney, 2014; Gallina, 2007). A forma ideológica como transmitem as 

suas opiniões podem influenciar as massas e sucessivamente a opinião publica, sendo assim 

uma das áreas mais relevantes a explorar em casos de estudo ainda não observados (Engesser 

et al, 2017; Chen et al., 2021). 

Na literatura tem-se evidenciando tendências de polarização elevada em plataformas 

digitais, como o Twitter. Nesta alega-se que são potencias veículos para os interesses das 

posições ideológicas das elites políticas (Lorentzen, 2014). O Twitter apresenta-se então como 

uma forma de transmitir as agendas polarizadas dos vários agentes e partidos que interagem 

nesta rede social (Dogu, & Mat, 2019; Matuszewski, & Szabó, 2019). Assim, aplicar uma 

observação sobre os discursos das elites no âmbito da polarização política pode ajudar a 

identificar as formas ideológicas de polarização utilizadas nos tweetes gerados pelos políticos 

com vista a destacar palavras-chave que possam clarificar os temas e a retórica utilizada por 

estes atores (Masroor et al., 2019).  

Também destacar alguns estudos comparativos sobre a polarização das elites, 

comportamentos e sobre as preferências por assuntos e espectros políticos das elites em 

Portugal e em países europeus do sul. Assim, aponta-se um afastamento político cada vez maior 

entre os partidos e as suas opiniões, um aumento da polarização ideológica e afetiva em países 

da europa do Sul, um afastamento do centro político com a predominância da extrema-direita, 

a fonte deste aumento da polarização deve-se aos partidos e aos sues líderes, e influencias claras 

nas intenções dos votantes face a este aumento do processo de polarização (Bosco & Verney 

2020; Torcal, & Comellas, 2022; Reiljan, 2020; Ravndal, 2018). Estratégias de populismo 

presentes na polarização também são alvo de estudo no que concerne à temática da polarização 

(Schulze, et al, 2020).  

No caso de Portugal referir os estudos sobre as elites políticas são escaços observando-

se estudos comparativos sobre as preferências ideológicas das elites e massas (Freire, & 

Belchior, 2013; Freire, 2008), estudos sobre a representação política durante um período de 

recessão (Freire et al., 2020, 2020), assim como perspetivas de comparação entre países de 

polarização ideológica (Schmitt,& Freire, 2012).Também a social network analysis já foi 

mencionada como uma potencial ferramenta no estudo dos conteúdos online políticos em redes 

sociais, neste sentido em Portugal foi-se trabalhando no campo dos blogs políticos e da 

discussão política (Silva, 2014). 
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Por fim, tendo em conta os vários modelos e estudos de pesquisa, tratamento de dados 

nas redes sociais, destacando o caso do Twitter (Anber et al., 2016, Garimella, & Weber, 2011; 

Yardi, & Boyd, 2010), esta plataforma disponibiliza-nos uma fonte vasta de informação 

necessária para compreender o ambiente polarizado influenciado em parte pelas elites políticas. 

Por outro lado, destacar que a forte interação das elites políticas e consequentemente dos seus 

partidos em causas especificas aumenta consideravelmente as ações e atitudes produzidas pela 

opinião pública (Sohlberg, 2016). 

1.4.A Teoria Crítica  

Para se analisar o problema da polarização política através dos discursos das elites 

deve-se observar estes fenómenos com uma posição crítica levando em linha de conta os 

agentes, processos e estruturas que produzem e replicam estas lógicas de discursos e narrativas. 

A teoria crítica oferece-nos uma perspetiva de análise emancipadora e plural que nos permite 

descodificar os mecanismos e hierarquias presentes no atual modelo liberal que vigora na 

política internacional e nas democracias (Devetak, 2013; Edkins & Vaughan-Williams, 2009). 

Ao observamos a teoria crítica encontra-se vários posicionamentos dentro desta corrente de 

pensamento, o que possibilita várias formas de responder aos problemas colocados pelas 

relações internacionais (Edkins & Vaughan-Williams, 2009). A perspetiva crítica desafia as 

teorias clássicas das Relações Internacionais e foca-se nas forças sociais como motor das 

relações entre estados, assumindo assim outros atores e papéis dentro do campo de estudo das 

Relações Internacionais (Moolakkattu, 2009). 

Esta teoria apresenta um posicionamento autorreflexivo e uma aplicabilidade prática 

nos problemas sociais, assim como reconhece uma relação entre o conhecimento e poder que 

determina muitos dos fenómenos sociais (Edkins & Vaughan-Williams, 2009). Autores como 

Robert Cox apresenta uma visão mais clara que destaca a teoria crítica das restantes teorias 

problem-solving com uma função reveladora e visão crítica do conhecimento e dos 

acontecimentos. Em suma, a proposta de Cox vai ao encontro de uma melhor compreensão da 

ordem política contemporânea e dos múltiplos atores que interagem com esta ordem (Devetak, 

2013; Cox, 2018). 

Assim, a teoria crítica expõe os propósitos e lógicas de poder subjacentes ao 

conhecimento e à forma de como observamos o mundo (Cox, 2019). A clara afirmação da teoria 

crítica face às restantes demonstra-se pelo seu pensamento e capacidade de mudança face aos 

fenómenos sociais, e tradições que tem influência no pensamento marxista, derivada também 
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da escola de Frankfurt (Corradetti, 2012). O objetivo central desta filosofia é o caminho 

emancipatório com várias linhas que partem desta premissa de base crítica, como os estudos do 

feminismo, pós-estruturalistas, pós-coloniais, entre outras formas de pensamento crítico, que 

são inseridas numa tendência dos pós discursos (Zehfuss et al., 2012; Kincheloe & McLaren, 

2011). 

Contudo, identifica-se ao longo do tempo algumas dificuldades e constrangimentos na 

teoria crítica e na sua aplicação. Em primeiro lugar, frisar que existem vários teóricos da área 

da teoria crítica, nomeadamente na relação com discurso (Albert, & Salam, 2013). De seguida, 

a contínua evolução e mutação da filosofia crítica e por último a discordância entre académicos 

críticos dentro da própria teoria face a aspetos de especificidade que não são devidamente 

aprofundados (Kincheloe & McLaren, 2011). Ao estudar estas novas perspetivas e 

reconceptualizações dentro da teoria crítica, desde a multiplicidade de formas de pensamento 

até à forma de tratamento dos dados e fenómenos pode-se frisar que, por exemplo, a teoria 

social que orienta o pensamento crítico na medida de definir as relações e dinâmicas sociais, 

acaba por ser utilizada como linha orientadora da visão crítica (Kellner, 1990; Corradetti, 2012). 

Atualmente, resultado das divisões académicas e novos olhares, a teoria social enfrenta uma 

crise uma vez que não acompanha a evolução dos pensamentos pós-modernos que vão 

absorvendo os desafios e problemáticas da atualidade, patente num profundo debate da rutura 

entre a teoria crítica e social (Kellner, 1990). 

1.5.Um Estudo Crítico das Redes Sociais: Habermas e a Esfera Pública 

Ao analisar-se a rede social compreende-se que se destacam dois conceitos 

fundamentais como a comunicação e a comunidade. Ambos os conceitos se encontram ligados 

uma vez que através destas plataformas todas as interações estão ligadas em redes e em grupos 

específicos com a troca de ideias e opiniões na web. Neste sentido a definição de redes sociais 

suscita várias leituras e interpretações que redireciona para o fundamental, o espaço destas 

plataformas, os seus atores e as suas dinâmicas (Carr, & Hayes, 2015; Hjorth, & Hinton, 2019). 

Todavia, um olhar mais crítico sobre este espaço digital, sobre as suas comunidades e 

consequentemente sobre os seus impactos do ponto de vista social e político devem refletir-se 

no enquadramento teórico crítico. A perceção dos discursos presentes nas redes sociais e os 

seus desafios de um ponto de vista mais autorreflexivo e analítico devem ser uma prioridade no 

processo de investigação de modo a compreender as relações de poder, desigualdades presentes 
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nas estruturas destas plataformas e quais os seus processos no âmbito político (KhosraviNik, & 

Unger, 2016; Unger, et al., 2016). 

Portanto, torna-se clara a necessidade de um pensamento mais crítico sobre as redes 

sociais torna-se necessário numa sociedade cada vez mais globalizada e tecnológica, mas onde 

cada vez mais observa-se divergências, diferenças e problemas profundos que marcam o 

cotidiano dos cidadãos quer no mundo online quer no offline (Fuchs, 2021). A problematização 

crítica sobre as questões éticas que estão implicadas no uso das redes sociais, suscita a 

indagação e dúvida da análise científica na literatura. Assim, o quadro crítico torna-se 

fundamental para um melhor entendimento das dinâmicas ideológicas e de comportamento 

presentes nas redes digitais (Fuchs, 2021; Unger, et al., 2016). 

Assim, atentar no Twitter como um espaço de mudança e de comunicação política é 

uma premissa básica para enquadrar a perspetiva crítica de Habermas e assim, compreender as 

interações dos usuários no âmbito da esfera da opinião pública (Bruns, & Highfield, 2015). 

Através do pensamento crítico de Habermas (Lacap, 2011; Habermas, 1974) pode-se utilizar o 

seu conceito de esfera pública no âmbito do estudo das redes sociais (Fuchs, 2021). Na 

definição do autor, a esfera pública implica formação de opinião pública, acesso a todos os 

cidadãos, liberdade de opinião e assuntos e debate das relações de governo. As redes sociais 

podem assumir aqui esta visão de Habermas (Garnham, 2007; Habermas, 1974) para 

compreender depois as suas implicações sobre a utilização e manipulação destas plataformas 

para benefício de elites (Benson, 2009). O estudo da limitação destes espaços por elites ou 

grupos dominantes deve seguir uma lógica da teoria crítica de modo a revelar o conceito de 

poder, ideologia presente nestes mecanismos (Fuchs, 2021). Contudo, críticas são apontadas ao 

posicionamento de Habermas (Habermas, 1974), o que não invalida a sua utilização num 

quadro explanatório, sendo que as relações dialéticas assumidas entre sociedade e tecnologia 

devem ser reavaliadas, segundo o autor (Hohendahl, & Silberman, 1979). Esta linha de 

pensamento de Habermas (Habermas, 1992) permite-nos explorar de forma crítica e 

emancipadora os discursos produzidos na esfera do Twitter através dos tópicos temáticos que 

estão presentes nas interações polarizados das elites. (Garnham, 2007; Dagoula, 2019). 

Nesta linha a literatura sugere a internet como veículo para aumentar as divergências 

e desigualdades e por sua vez suportar uma espécie de “esfera política privada” nas redes sociais 

(Fuchs, 2021). Deste modo, compreender a comunicação criada através destas estruturas 

digitais no âmbito da teoria crítica torna-se fundamental para analisar o fenómeno da 

polarização política nas redes sociais (Baile et al., 2018; Conover et al., 2011). 
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Criar uma relação crítica entre a tecnologia através das redes socias e sociedade 

oferece-nos uma dimensão de análise mais profunda e dialética que nos permite compreender 

as repercussões do uso destes mecanismos no mundo social. Estas estruturas são o ponto de 

reprodução das relações de poder, opressão e violência presentes nas sociedades modernas e 

globalizadas. Com uma visão mais crítica deste “espaço público” podemos revelar os discursos 

e temáticas mais divergentes na sociedade e expor estas visões ideológicas e radicais através de 

um exercício autorreflexivo e crítico das redes sociais (Fuchs, 2021; Fuchs, 2014; Sandoval & 

Fuchs, 2010). 

Por fim, a utilização do posicionamento de Habermas no conceito de esfera pública 

coloca a visão crítica sobre a redes sociais, em concreto o Twitter, num espaço privilegiado de 

análise perante os fenómenos da comunicação política (Froomkin, 2002). O autor defende que 

a comunicação política está diretamente ligada ao espaço público. Logo, tentar compreender 

como funciona a comunicação destas estruturas, as suas relações, atores e consequências são 

características fundamentais para desconstruir formas de poder e dominação subjacentes a estas 

redes (Fuchs, 2021). 

1.6.Conclusão 

Este capítulo ajuda a compreender os principais temas, abordagens e ferramentas 

utilizadas para estudar, medir e analisar a polarização, nomeadamente a polarização das elites 

(Hetherington, 2009; Sohlberg, 2016). Assim, o enquadramento teórico, baseado na teoria 

crítica, permite uma visão mais profunda sobre a problemática da polarização, das redes sociais 

e das elites políticas, o que servirá como suporte ao processo de análise de dados (Fuchs, 2021; 

Habermas, 1974). 

Compreendeu-se que as variantes apresentadas nos estudos mencionados nos 

possibilitam múltiplas leituras que são fundamenteis para o caso de estudo exploratório de 

Portugal, mais em concreto o estudo dos discursos polarizados das elites políticas no Twitter. 

A atenção debruçada sobre estes agentes, dinâmicas e no espaço digital onde atuam continua a 

ser um dos grandes lapsos da literatura e dos estudos em Portugal (Freire, 2008). 

Por consequência, a exploração dos temas, partidos e suas interações na web 

evidencia-se como um alvo de estudo relevante nas sociedades e democracias atuais, no âmbito 

das relações de poder, processos e estruturas subjacentes à polarização política (Iversen, & 

Soskice, 2015; McCoy et al., 2018). Em conclusão, um percurso definido por tendências de 

estudos de outros países aplicando as suas hipóteses e variantes no caso português tendo em 
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conta o fenómeno que justificou esta escolha, ou seja, a entrada de um partido de extrema-

direita para o parlamento português (Carvalho, 2022). 

2. Metodologia 

Este capítulo visa apresentar a metodologia e o processo de investigação utlizados para 

responder às questões de partida. Pretende-se explanar os principais pilares do método usado 

para tratar a informação, as suas limitações, assim como as questões éticas inerentes a este 

projeto. Uma vez que objetivo será trabalhar com temáticas inerentes às relações internacionais, 

e como em todas as ciências, o exercício de questionamento tem uma conduta e considerações 

a levar em linha de conta. 

2.1.Desenho de Investigação 

Com o presente estudo pretendemos explorar o fenómeno da polarização política nas 

redes sociais, particularmente no Twitter, com base nos discursos das elites políticas, com o 

intuito de compreender os temas dominantes presentes nas interações destes atores. Ao longo 

da análise, intentaremos dar resposta às seguintes questões: 

 

1. Qual a natureza dos discursos polarizados proferidos pelas elites políticas no Twitter 

em Portugal?  

2. Quais são os temas polarizados mais dominantes nas elites no Twitter?  

3. Que expressões polarizadas são identificadas para suportar os discursos das elites 

políticas em Portugal no Twitter?  

 

Como caso de estudo, partiremos do panorama português no Twitter, de cuja 

plataforma digital se fará a recolha de informação. O tratamento de dados incidirá sobre os 

tweets presentes neste meio digital através de uma análise de discurso crítica. De seguida, 

atendendo à relevância dos estudos qualitativos nas relações internacionais, podemos destacar 

o uso do estudo de caso nesta metodologia como ferramenta fundamental para a compreensão 

dos fenómenos políticos e sociais inerentes aos processos e dinâmicas da política internacional 

(Bennett & Elman, 2007). 

A utilização do caso de estudo (Yin, 2009) permite-nos compreender em particular 

uma realidade especifica, de múltiplas formas e com um cunho interpretativo da realidade em 
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causa (Crowe et al., 2011). Nesta ótica, podemos explicar, descrever e estudar de forma 

exploratória os contextos inseridos no local de análise, no caso em Portugal, com o Twitter. 

Em suma, o percurso desta investigação pretende usar o modelo do estudo de caso para 

a recolha e reflexão sobre a informação necessária para responder à questão de investigação, 

assumindo a utilidade deste desenho para suportar uma análise exploratória de um fenómeno 

que ainda não foi estudado no contexto português.  

2.2.Questões Epistemológicas e Ontológicas 

Ao iniciarmos um projeto de investigação devemos esclarecer as posições ontológicas 

e epistemológicas. Através destas conceções podemos justificar a forma como observamos o 

mundo e como abordamos o conhecimento (Snape, & Spencer, 2004), nomeadamente na 

análise de discursos. 

Neste projeto seguiremos uma posição epistemológica no âmbito do construtivismo 

social tendo como objetivo conceber o desenvolvimento humano e o conhecimento através das 

interações entre indivíduos socialmente construídas. Assim, ao utilizarmos esta ferramenta 

analítica no processo de análise de dados, posicionamos o presente trabalho num campo crítico 

perante as convenções socialmente aceites e que são identificadas e desconstruídas através da 

lente construtivista (McKinley, 2015). 

Do ponto de vista ontológico, compreende-se o construtivismo social como uma forma 

de indagação e pesquisa normativa que procura conhecer e interrogar-se sobre “as 

contingências sociais, políticas e económicas” como mudanças do processo e práticas da 

dimensão política. Ao mesmo tempo, trata-se também de uma ferramenta de análise de 

“economia política.” (Hay, 2016). A perspetiva de conhecimento destas realidades possibilita 

uma abordagem mais ampla e flexível do conhecimento socialmente construído.  

Desta maneira, perante o esclarecimento da natureza do conhecimento, podemos 

concluir que as redes sociais são uma potencial fonte de tratamento de informação. É neste 

âmbito do construtivismo social, que este posicionamento nos permite analisar o processo de 

aprendizagem e observação decorrente das dinâmicas e interações sociais nestas plataformas. 

Através deste estudo identificamos que os diálogos, reproduzindo ideias, crenças e valores, são 

socialmente partilhados (Mbati, 2013). 
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2.3.Recolha de Dados  

No que respeita à recolha de dados, procedeu-se primeiramente à identificação dos 

deputados da XIV Legislatura (especificamente no período compreendido entre 2018-2021) 

que tinham conta no Twitter. Esse número foi de 68, cujo número por partido está representado 

na Tabela 1. Depois procedeu-se à recolha de uma amostra dos últimos 3000 tweets da 

totalidade dos deputados presente no Twitter, correspondentes ao período da última legislatura 

(sendo que 3000 é o limite máximo imposto pelo Twitter). Selecionando os anos de 2018, 2019, 

2020 e 2021, foram escolhidos os top 55 tweets com mais likes entre todos os deputados de 

cada partido por cada um dos anos referidos. No ano de 2018 não foi contabilizado nenhum 

tweet dos partidos Livre, Iniciativa Liberal e Chega no referido top. 

Dado o elevado número de tweets, optou-se por ler apenas uma percentagem de 56,6% 

dos mesmos, o que resultou na seleção aleatória de 1698 tweets. Esta base de dados foi lida e 

codificada segundo as variantes pré-determinadas. 

Tendo em conta a natureza dos dados, constata-se que a plataforma Twitter e os 

agentes políticos analisados são atores relevantes para consolidar e analisar os propósitos deste 

projeto. 

Partidos (por ordem alfabética) Número de deputados por partido 

BE 13 

CDS-PP 3 

CH 1 

IL 1 

L 1 

Não inscritos 1 

PAN 3 

PCP 3 

PS 18 

PSD 24 

Total 68 

Tabela 1: Número de deputados por partido (considerando um total de 68 deputados com conta de 

Twitter). 
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Depois da organização e codificação das amostras de 1698 tweets, a amostra final 

contempla 202 tweets relevantes, no sentido em que apresentam discurso polarizado. 

2.4.Análise de Discursos Crítica  

O presente projeto irá utilizar a análise de discurso crítica como metodologia 

acompanhado de uma análise temática dos discursos presentes no Twitter. Assim, o objetivo 

será codificar a informação de modo a destacar os principais temas e de seguida avançar para 

uma análise do discurso nos tweets. A análise temática encontra-se aplicada a áreas como a 

psicologia, medicina, ciências da saúde. Contudo, a sua abrangência interdisciplinar e 

flexibilidade metodológica permite-nos aplicar as suas bases no nosso caso de estudo e 

sucessivamente no processo de investigação (Lester et al., 2020). Esta metodologia está 

diretamente relacionada com abordagens qualitativas que raramente mencionam esta perspetiva 

de análise. Portanto, a análise temática apresenta-se como uma ferramenta útil para utilizar de 

forma transversal em diversos métodos de natureza qualitativa (Braun, & Clarke, 2006).  

A sua utilidade prende-se com a função de identificar, analisar e reportar padrões 

inseridos nas bases de dados. Normalmente não é uma metodologia rotulada nem com uma 

definição padrão, apresentando-se com várias interpretações na escolha e tratamento do tópico 

de análise durante o processo de recolha e análise de dados (Braun, & Clarke, 2006). Para a 

aplicação desta análise é necessário recorrer a um levantamento de dados, preparando e 

organizando-os em grupos-alvo em ficheiros que contemplem os tópicos de investigação. A 

codificação da informação cumpre uma primeira dimensão de análise para depois prosseguir 

para a avaliação dos discursos presentes nos tweets das elites políticas com variantes como o 

tema dos dados recolhidos, a tipologia e natureza desses dados, sendo polarizados ou não 

polarizados e as suas características (Braun, & Clarke, 2006; Clarke et al., 2015) 

 Por fim, processar a informação temática para categorias de análise e das categorias 

para os temas principais, de modo a dialogar e interpretar esta recolha de dados com o estudo 

de caso em questão (Braun, & Clarke, 2006; Clarke et al., 2015). A criação de um mapa 

temático é fundamental para a seleção dos temas depois da recolha de informação e codificação 

da mesma. Seguidamente, proceder com uma revisão temática, definição e rotulação destes 

temas de modo a criar o nosso argumento central, que responda às questões de investigação 

(Braun, & Clarke, 2006, 2019). 
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No que diz respeito à análise de discurso crítica (Van Dijk, 2017) serve o propósito 

deste projeto na medida em que nos permite identificar os contextos económicos, sociais, 

políticos, culturais subjacentes nos discursos das elites no contexto atual (Fairclough, 1989). 

Estes processos inerentes aos discursos são moldados pelos contextos sociais, e por 

sua vez moldam os próprios ambientes na sociedade. A dimensão do discurso como socialmente 

construído possibilita-nos uma elasticidade na aplicabilidade desta abordagem utilizada nos 

dados relativos à polarização política nas redes sociais (Blommaert, & Bulcaen, 2000; 

Holzscheiter, 2014). 

Esta metodologia com raízes na década de 1980 atribui significado à dimensão das 

práticas, ou seja, o discurso é concebido enquanto prática social e seguindo uma lógica onde as 

estruturas textuais e discursivas servem para propagar formas de poder e manipulação (Van 

Dijk, 1995, 2015). Através desta abordagem linguística consegue-se abordar vários tópicos, 

desde a dimensão política à ideológica com a devida clarificação da aplicação desta análise 

textual (Van Dijk, 1995, 2015). Assim, esta abordagem serve para explicar, compreender, e 

analisar os novos fenómenos do sistema político influenciados pelos novos atores, como as 

redes socias, identificando vários níveis presentes nos discursos do mundo atual (Weiss, & 

Wodak, 2007). 

Em suma, com este caminho metodológico consegue-se compreender três dimensões 

de analise: “textual e descritiva, processual e interpretativa, social e explanatória”. Este foco 

vai permitir-nos retirar o significado da produção do conteúdo analisado, o seu propósito e as 

suas implicações (Janks, 1997). 

2.5.Análise de Dados 

Para a análise de dados, procedeu-se primeiramente à codificação dos dados usando 

as seguintes variantes de análise: Tipologia da polarização; agente da polarização, temáticas, 

tipologia das divergências adaptando um modelo comparativo de polarização em democracias 

(McCoy, & Rahman, 2016). As dimensões de codificação sugeridas vão ao encontro da 

pergunta de partida onde pretendemos descobrir os grandes temas presentes nos discursos 

polarizados das elites políticas que estão ancorados à literatura de uma forma geral (Jacques, & 

Knox, 2016; Holmberg, & Hellsten, 2015). 

Na escolha das variantes, inseriu-se na codificação polarização afetiva (Clark, 2009; 

Melki, & Pickering, 2014), ou ideológica com base nas definições da literatura (Wagner, 2021; 

Druckman, & Levendusky, 2019; Rogowski, & Sutherland, 2016). Relativamente aos temas, 
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agentes de polarização e tipologia das divergências, existiu uma recolha e fundamentação da 

literatura geral sobre o tratamento da polarização política (Skytte, 2021; Prior, 2013; Yang et 

al., 2016; McCoy, & Rahman, 2016). 

Assim, para um melhor entendimento da análise de dados dividiu-se a análise em 

temática com os resultados das variantes de codificação, e de discurso crítico inerentes aos 

excertos de tweets retirados de cada partido (Braun, & Clarke, 2006). As considerações vão ser 

organizadas em temas mais predominantes em cada partido e elite política para um melhor 

entendimento dos dados. Também, identificar os tipos de divergência ou polarização serão 

qualitativamente organizados e relacionados com a literatura (Carothers, & O'Donohue, 2019; 

Meraz, 2015; Morgan et al., 2013). No que diz respeito à análise de discurso crítico, destacou-

se ao longo do texto exemplos das expressões que demonstrem polarização e consecutivamente 

formas imperativas ou diretivas que suportem as afirmações discursivas proferidas online pelas 

elites políticas. Para um melhor entendimento, utilizou-se dois exemplos por partido 

escolhendo os discursos de algumas elites mais polarizadas por partido (Van Dijk, 2001, 2003, 

2015). 

Por fim, a análise de discurso foca-se nas elites que proferiam os tweets presentes nas 

amostras recolhidas. Seguindo a lógica de Van Dijk (2015), que considera o discurso como 

socialmente construído e assim utilizar uma análise sociocognitiva na relação entre o discurso 

e a sociedade com um foco micro, na linguagem, discurso, e interação discursiva utilizada para 

expressar os vários níveis de poder, controlo e desigualdade na sociedade (Van Dijk, 2001, 

2003). Assim, compreender a dimensão ideológica do discurso na divisão entre o “nós” e “eles” 

que está diretamente ligado com as estruturas de poder e estratégias de dominação social 

(Amoussou, & Allagbe, 2018; Blommaert, & Bulcaen, 2000). Mas também considerar estes 

discursos e os políticos numa lógica de agentes e temas, como por exemplo o domínio das 

ideologias políticas ou valores políticos transmitidos por estes textos (Van Dijk, 1997).  

Esta abordagem serve para explicar, compreender e analisar os novos fenómenos do 

sistema político influenciados pelos novos atores, como as redes socias, identificando vários 

níveis presentes nos discursos do mundo atual (Weiss, & Wodak, 2007). Para tal, será 

necessário proceder à identificação de expressões com foco linguístico das estruturas 

discursivas da frase. De igual modo, também transmitir as ideias, informação implícita, a 

atenção será no sentido da frase, declarativa, imperativa ou interrogativa, a função ideológica 

da frase (Amoussou, & Allagbe, 2018). 
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No que respeita ao sentido das frases produzidas pelas elites políticas, mencionando 

dois exemplos ao longo da análise discursiva, optou-se por organizar pela dimensão do 

conteúdo e ideias chave já identificadas durante a codificação. Assim, os conteúdos de cada 

discurso estão inerentes às variáveis temáticas da codificação, e com o auxílio da análise de 

discurso crítica, identificar o sentido de frases declarativas, imperativas ou interrogativas, de 

modo a revelar a dimensão crítica discursiva (Amoussou, & Allagbe, 2018; Van Dijck 2005). 

2.6.Limitações da Metodologia 

Em primeiro lugar, destacar que a análise temática não tem uma definição clara, 

tratando-se de um processo para identificar padrões e temas na lógica da metodologia 

qualitativa. A questão da flexibilidade não compromete, a priori, um quadro teórico específico 

para esta ferramenta. Contudo, nada invalida a sua utilidade para descrever e analisar a 

informação de forma organizada e pertinente para o tratamento de dados (Terry et al., 2017). 

Em termos de abordagem, destacar que a análise temática pode condicionar a analise 

de dados pela sua definição principal de tópicos inicias, que geralmente não permitem um 

tratamento dialético da informação com confrontos e solidez característicos, muitas das vezes 

de outras metodologias qualitativas. Pese embora a sua transversalidade, esta abordagem 

colmata possíveis críticas ao processo analítico onde as devidas questões de investigação 

podem oferecer resultados claros e rigorosos (Braun & Clarke, 2006, 2013). 

No caso da análise crítica de discurso, destacar que a sua inconsistência teórica não 

sintetiza per si uma teoria sólida (Bouvier, & Machin, 2018). Nesta linha, a sua flexibilidade é 

geralmente apontada como um entrave e contradição, não desvalorizando a sua utilidade. Face 

à dimensão prática, também fica muito aquém do que a própria teoria e método propõe, na 

medida em que tomamos por ambicioso o programa da análise discursiva na tentativa de expor 

as relações de poder e de seguida denunciá-las. Por fim, o foco no segmento textual limita o 

alcance e o contributo desta análise, ficando assim restrita a uma contexto e considerações do 

ponto de vista descritivo (Tenorio, 2011; Breeze, 2011; Van Dijk, 1995). 

2.7.Considerações Éticas 

Atentando à dimensão ética, torna-se necessário refletir sobre a natureza da 

informação que retiramos das redes sociais, bem como das possíveis implicações relativamente 

aos usuários. Esta questão estende-se quando um usuário não tem noção que a sua intervenção 

ou produção escrita na web pode ser utilizada como uma potencial fonte de análise e informação 
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para um certo estudo de cariz científico. As preocupações legais, de privacidade e uso dos dados 

devem ser devidamente alinhadas com os princípios de imparcialidade e cuidadosamente 

recolhidas (Townsend, & Wallace, 2016). 

Perante esta preocupação sobre a utilização dos dados dos usuários, devemos ter em 

conta o respeito pelas questões de privacidade e individualidade das pessoas que usam as redes 

socias, considerando os domínios da confidencialidade e distinção entre privado e público como 

orientadores do processo de pesquisa (Samuel, & Buchanan, 2020). De igual modo, 

compreender que deve existir uma profunda responsabilidade social coletiva acompanhada de 

um forte rigor científico e honestidade intelectual durante a recolha e tratamento de dados nas 

redes sociais (Samuel, & Buchanan, 2020). 

Vários debates vão sendo identificados quando trabalhamos com a investigação no 

campo das redes sociais, como a noção de publico e privado no que respeita à informação, 

assim como o consentimento em usar essa mesma informação com o propósito científico de 

responder a uma problemática. Um tópico também relevante nesta linha de debates prende-se 

com o problema do anonimato nas interações sociais online (Townsend, & Wallace, 2016; 

Kumar, & Nanda, 2019). 

A subjetividade presente nos mecanismos destas plataformas pode levantar vários 

pontos positivos, mas também negativos, por exemplo no que diz respeito ao anonimato da 

produção de informação nas redes sociais. Por fim, perante estas advertências, o investigador 

deve abordar este mundo online de uma forma transparente e honesta de modo a saber lidar 

com a segurança, privacidade e vulnerabilidade dos usuários em rede (Townsend, & Wallace, 

2016; Turculeţ, 2014). 

2.8.Conclusão 

O presente capítulo permitiu traçar um percurso sobre as principais linhas teóricas e 

estrutura metodológica da abordagem utilizada no presente projeto. Assim, a utilização do 

estudo qualitativo parece enriquecer o inquérito e indagação na investigação em ciências 

sociais, em concreto nas relações internacionais. No nosso caso, o mundo de estudo será em 

Portugal no Twitter, atendendo às elites políticas da legislatura passada com foco na dimensão 

discursiva das suas interações. A importância conjunta de duas abordagens, a de temática e 

análise de discurso, favorece o tratamento e recolha de dados direcionados para as amostras 

recolhidas neste projeto. Por fim, o cuidado sobre a reflexão dos dados e da sua utilização, 
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propósitos e éticas envolvidas, deve ser claramente frisado e resguardado quando nos 

dedicamos aos estudos das redes sociais.  

3. Análise de Dados 

Este capítulo visa abordar os dados recolhidos nas amostras dos 202 tweets polarizados 

e finalizar com considerações finais. O objetivo é relacionar os resultados dos dados com a 

literatura. Em primeiro lugar, responder às questões de investigação, e num segundo momento 

analisar os exemplos de polarização e discursos polarizados online. Deste modo, tentar 

responder ao questionamento inicial dos discursos criados pelas elites nas redes sociais em 

contexto da polarização política, que expressões polarizadas são identificadas para suportar os 

discursos das elites políticas em Portugal no Twitter.  

3.1.A Polarização dos Discursos Online 

Nesta secção irá proceder-se à análise e discussão dos resultados, articulando as 

perguntas de partida e a literatura ao propósito do projeto. O objetivo é traçar um esboço da 

polarização e sua tipologia nas elites, alicerçada nos tópicos que levaram à divergência da 

polarização. Assim, responder às seguintes questões: 1. Qual a natureza dos discursos 

polarizados proferidos pelas elites políticas no Twitter em Portugal? 2. Que expressões 

polarizadas são identificadas para suportar os discursos das elites políticas em Portugal no 

Twitter?  

No que concerne aos discursos políticos polarizados, podemos destacar duas tipologias 

dominantes na literatura e presentes nos discursos das elites políticas nas redes sociais: a 

polarização ideológica (Clark, 2009; Melki, & Pickering, 2014). e a afetiva (Wagner, 2021; 

Druckman, & Levendusky, 2019; Rogowski, & Sutherland, 2016), representadas na Figura 1. 
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Figura 1: Polarização ideológica vs Polarização afetiva. 

Ao atentar na Figura 1, evidencia-se que a polarização ideológica é a mais dominante 

nos discursos das elites políticas, seguida da afetiva. Estes resultados estão em linha como 

constatado na literatura (Hong, & Kim, 2016; Bright, 2018).  

Os partidos que assumem maior destaque nesta tipologia de polarização, a ideológica, 

são o PSD, CDS-PP, PCP e Chega com uma expressão significativa. 

Que o PS faça uma conferência de imprensa para perguntar se o PSD concorda com 

a prisão perpétua e a castração química que está na revisão constitucional do Chega, 

é falta de noção do ridículo. Que a RTP faça um frete ao PS, noticiando esse número 

politiqueiro, é vergonhoso. (PSD, Rui Rio, Twitter, 2020) 

 Relativamente à polarização afetiva destaca-se o PSD, Chega e CDS-PP com um 

posicionamento dentro desta tipologia preponderante.  

BES: Em linha com o habitual nível de eficácia, só a acusação demorou seis anos. 

Agora, o caso passa para os tribunais. De incidente em incidente e de recurso em 

recurso, quantos anos mais teremos de esperar para ser feita justiça no maior crime 

financeiro da nossa História?”. (PSD, Rui Rio, Twitter, 2020) 

No caso português, como os exemplos do PSD sugerem, as polarizações afetivas e 

ideológicas representam formas distintas de exposição e posicionamento da elite política e 

muitas vezes do partido. A de cariz ideológico demarca-se em crítica de ideias ou ações perante 

a oposição, existindo uma divergência nesta tipologia, a político-ideológica. Na segunda 

tipologia oferece uma exposição mais ligada ao nível afetivo que pressupõe a criação de um 
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discurso para destacar a elite política face a uma causa e mobilizar as massas (Rogowski, & 

Sutherland, 2016; Bright, 2018). 

Esta polarização ideológica está presente em alguns temas e agentes políticos que 

produzem estes discursos nas plataformas online. Também é importante enquadrar nesta análise 

que a cronologia utilizada cobre contextualizações importantes para a compreensão dos dados, 

a entrada do partido Chega no sistema político português (Quintas da Silva, 2018; Mendes & 

Dennison, 2020) e o período pandémico. Segundo alguns estudos durante o período pandémico 

a polarização afetiva aumentava. Contudo, os dados apresentados destacam o contrário 

(Jungkunz, 2021; Pennycook et al, 2021). 

Também é de destacar que a literatura também tem apontado para uma polarização 

mais ideológica e afetiva ao longo do tempo que vai ao encontro desta análise, de acordo com 

a baliza temporal estudada (Kubin & Sikorski, 2021; Över, 2018). 

Figura 2: Discursos Polarizados-Sentido das expressões polarizadas. 
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Nesta linha dos discursos polarizados, vislumbra-se ao longo da análise que existe uma 

tendência de discursos com sentido imperativo no PSD, PCP, PAN, CDS-PP, presentes na 

Figura 2, com exemplos que demonstram na análise de discurso o posicionamento sobre certas 

temáticas e a abordagem que aplicam ao falar do tema. As frases declarativas demonstram um 

sentido de constatar factos muitas das vezes em tom negativo ou positivo como modo de 

manifestação ou rivalidade com o partido da oposição, mencionando em último uma espécie de 

retórica no uso de frases interrogativas para a propagação da ideia subjacente ou presente no 

discurso em questão (Amoussou, & Allagbe, 2018; Van Dijck, 2005). 
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Figura 3: As Elites Políticas: Polarização Ideológica vs Polarização Afetiva. 

Relativamente às elites políticas representadas na Figura 3, é de destacar que a maioria 

dos agentes políticos que se afirmavam nas interações online são líderes de partido ou 

deputados, com mais tendência para líderes de partido. Assim, Rui Rio do PSD, João Pinho do 

CDS-PP e André Ventura do Chega apresentam com resultados expressivos na dimensão da 

polarização afetiva (Dalton, 1987). 

O discurso político polarizado tem tendências maioritariamente ideológica face  

às afetivas destacando os líderes (Lassen, & Brown, 2011) Rui Rio do PSD, André Ventura do 

Chega, João Cotrim Figueiredo do Iniciativa Liberal e Inês Sousa Real do PAN com expressão 

significativa. Os deputados Duarte Alves do PCP, Pedro Nunes Santos do PS, João Pinho do 

CDS-PP afirmam-se de igual modo na dimensão ideológica.  

Nesta análise, frisar a importância dos líderes partidários na difusão dos discursos 

sejam ideológicos ou afetivos como se observa na literatura e que predomina a vertente 

ideológica seja no campo das críticas, posicionamento sobre certos temas ou até propaganda de 

valores e ideias (Hetherington, 2009; Aydın-Düzgit, & Balta, 2018; Baylis, 2012; Abramowitz, 

& Saunders, 2008). 

Por último, atente-se às divergências presentes nos discursos polarizados de forma 

geral, na Figura 4, onde se pode observar a divergência de ideologia política e de populismo 

como as mais dominantes e assim alvo de análise: 

Figura 4: Divergência nos Discursos Polarizados-Ideologia Política  
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Face à divergência por ideologia política, Figura 4, a maior percentagem encontra-se 

distribuída pelos seguintes partidos: PSD, PCP, IL, CH com expressão significativa 

encontramos CDS-PP e PAN em segundo plano. Estes dados vão ao encontro dos temas mais 

dominantes na polarização e sucessivamente às tendências de polarização ideológica dos 

discursos que estão ancorados nos exemplos analisados discursivamente. Os tópicos de Política 

e Governação motivam estes partidos segundo os dados recolhidos a polarizarem estes debates 

nas plataformas sociais que de algum modo vão ao encontro do que a literatura tem destacado, 

a polarização ideológica no Twitter (Dogu, & Mat, 2019; Matuszewski, & Szabó, 2019; 

Lorentzen, 2014). 

Figura 5: Divergência nos Discursos Polarizados-Populismo  

No caso da divergência por populismo, Figura 5, enquadra-se o partido Chega com 

maior expressão face a BE, L, PSD e CDS-PP. A divergência que implica a dimensão de 

populismo está presente quando nos tweets identificamos linhas discursivas que são de ataque 

pessoal ou afirmações irónicas que visam criticar a oposição. Os autores identificam nas 

divergências da polarização o populismo alicerçado a questões nacionais, visões cosmopolitas 

em dicotomias sobre matérias de doutrina económica, política que alimentam as divisões da 

polarização e que são verificadas nos tweets recolhidos (McCoy, & Rahman, 2016). 

Em termos de agentes, frisar a importância das elites políticas na construção e 

reprodução destes discursos alicerçados em expressões mais declarativas e imperativas com 

divergências no âmbito ideológico-político e populista proferidos geralmente por líderes de 

partido (Larkin, & Lendler, 2019; Lachat, 2008). Os discursos identificados ao longo da análise 

de dados remetem para posições a favor ou contra determinado tema com destaque para partidos 

PSD
12%

PS
4%

CDS-PP
12%

BE
15%

L
15%

IL
0%

PAN
4%

PCP
0%

CH
38%

PSD

PS

CDS-PP

BE

L

IL

PAN

PCP

CH



 

 42 

como o PSD, PCP, CH e BE com maior peso na intervenção da esfera pública. Este 

enquadramento oferece linhas para inserir a perspetiva de Habermas (Habermas, 1974) no 

domínio público nos temas relacionados com ações da governação, posições ideológicas das 

elites políticas ou retórica utilizada para contestar ou criticar a oposição partidária.  

O foco no CH tem especial atenção pela forma como foi analisado na dimensão 

discursiva atendendo a temas como a discriminação ou racismo como bases de alguns dos seus 

discursos. A entrada deste partido no sistema político português e a problemática da ascensão 

dos partidos de extrema-direita também justificaram a atenção neste agente de polarização uma 

vez que nos oferece uma leitura sobre o fenómeno dos partidos de extrema-direita nas redes 

sociais (Quintas da Silva, 2018; Mendes & Dennison, 2020). Todavia, a questão do papel das 

elites na polarização está presente na linha condutora da literatura geral e ilustrada pelos dados, 

que atribui destaque às redes sociais e elites na problematização dos problemas das democracias 

(Carothers, & O'Donohue, 2019; Körösényi, 2013). 

Face ao PCP e CH, mencionar a vertente política e divergência ideológica em ambos 

mas demarcam-se com um sentido nas frases mais imperativo para o PCP e declarativo para o 

CH. O líder do CH evidencia-se com divergências assentes mais no populismo e temas de 

discriminação e o PCP numa dimensão mais ideológica com Bruno Dias suportado por 

discursos com temas políticos.  

Em suma, podemos constatar que a predominância de discursos polarizados 

ideológicos está presente de uma forma transversal em quase todas as elites analisadas. 

Atentando ao protagonismo dos partidos de polarização mais ideológica tanto na tipologia 

como nas divergências a destacar PSD e PCP como os mais próximos. De igual modo, nas elites 

políticas destacar Rui Rio do PSD, com discursos ligados a temas de governação e política e 

Bruno Dias do PCP com a proximidade referida nas questões ideológicas. 

Assim, através destas considerações identificamos algumas linhas da literatura da 

polarização e redes sociais que nos ajudam a compreender esta oposição ideológica, entre 

discurso opostos, ideias e valores divergentes que são identificados em partidos de 

enquadramento político distinto (Wilson et al, 2020; Abramowitz, & Saunders, 2008). Também 

frisar os discursos mais retóricos e ligados a temas de discriminação relativos ao partido CH 

com destaque para o seu líder André Ventura. Numa posição de cariz mais ideológico, destacar 

o PCP com o deputado Bruno Dias que se afirma pelas interações polarizadas num sentido de 

contestação ou ataque a outras esferas políticas seguido do BE. 
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 Por fim, atentando no caso de PS e PSD, verificamos algumas diferenças entre ambos, 

sendo a mais evidente a do ator dominante nas intervenções online. Assim sendo, o líder do 

PSD tem um maior destaque na classificação de tipologia de discursos polarizados que o líder 

do PS, isto estando a comparar só a amostra de dados compreendida entre a cronologia e 

variáveis indicadas. Contudo, não deixa de ser importante frisar que os atores dominantes e 

difusores da polarização são, através da literatura e tendo em conta a nossa amostra, as elites 

políticas e partidos políticos, isto de acordo com os padrões e estudos mencionados (Carothers, 

& O'Donohue, 2019; Meraz, 2015; Morgan et al., 2013). 

3.2.A Polarização dos Temas nas Elites Políticas 

Nesta secção, o objetivo será responder à seguinte questão na tentativa de um 

enquadramento do percurso de investigação: Quais são os temas mais dominantes por partido 

no Twitter? 

Figura 6: Temas Dominantes nos Discursos Polarizados. 
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Neste sentido, no que diz respeito aos temas, a Figura 6 destaca o tópico de Política, 

questões ligadas à rivalidade de ideológica, como o mais dominante nos discursos polarizados 

de uma forma transversal nos partidos. Através desta análise verifica-se que PCP, PSD, IL, 

CDS-PP e CH são os partidos com mais polarização no tópico de política que está relacionado 

com dimensões ideológicas, propaganda, críticas de oposição. Esta atenção nos tópicos e temas 

polarizados tem sido alvo de referência dos estudos na literatura para compreender e esboçar 

quadros sobre a polarização tanto ao nível nacional como internacional (Morales et al., 2015, 

Borge-Holthoefer et al., 2015). A defesa destes temas dominantes online é analisada ao longo 

das análises feitas em redes sociais dos tópicos da polarização (Newman et al., 2018; 

Abramowitz & Saunders, 2008). 

O tópico temático de sociedade é de igual modo expressivo em partidos como PSD, 

PAN e CH levando o debate para questões que são de problema público como posições dos 

líderes de partido sobre horas de trabalho, assuntos que estão diretamente ligados às massas e 

que muitas das vezes geram polarização. Neste sentido, os assuntos ligados a política e 

governação distanciam-se pela parte mais ligada a ações, tomadas de decisão ou considerações 

ideológicas que se imiscuem dos problemas ou críticas mais ligadas ao tema sociedade.  

O segundo grande tema dominante é o da governação, que compreende assuntos sobre 

o Estado, Governo e suas medidas, ações sempre em linha de observação ou crítica por quem 

menciona ou aborda este tema. Neste tópico destacar o PCP, PSD, IL, CDS-PP e PS como os 

partidos com mais expressão e interação nesta temática. Contudo, os outros temas foram sido 

identificados nos discursos de alguns partidos, mas com pouca afirmação pendendo mais para 

a sociedade como terceiro tema relevante na polarização dos discursos das elites políticas o que 

engloba assuntos relativos a problemas de discussão pública. Com esta análise 

compreendermos a importância destes temas como espaço de discussão e repercussão dos 

valores e propósitos destas elites na conceptualização de espaço público (Fuchs, 2021). 

Nesta linha, podemos ainda mencionar uma observação em termos de polarização 

ideológica e da divergência de populismo os casos do CH, BE e L como os mais divergentes 

na dimensão do populismo. O Chega tem como agente de polarização André Ventura com 

discursos polarizados, onde utiliza expressões declarativa e interrogativa em temas como 

discriminação e sociedade evidente nas expressões que usa e nos tópicos polarizados presentes 

nos seus discursos (Masroor et al., 2019). 

 No caso dos partidos BE e L, existe uma divisão entre temas sendo que o primeiro 

menciona mais temas ligados à discriminação e o segundo à política, sendo classificados com 
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divergências reduzidas do âmbito ideológico e mais elevadas no populismo. Atendendo a esta 

explanação, compreende-se que o CH e o seu líder político utilizem discursos menos 

fundamentados e mais propagandísticos nos temas de discriminação, enquanto BE apela ao 

combate a estes problemas dos racismos, mas grosso modo utiliza expressões populistas para 

criticar os opositores. O caso do Livre não é suficiente para tirar elações da dimensão política, 

mas utiliza o recurso de expressões populistas nos seus discursos polarizados. 

Assim, observa-se que no caso do PCP a temática central dos tweets é a política, e a 

divergência da polarização assenta sobre a ideologia política. No seguinte exemplo verifica-se 

uma crítica de natureza ideológica e uma divergência de ideais entre os partidos.  

Rui Rio é uma vergonha. Falta de respeito ao interromper as declarações de Jerónimo 

de Sousa, desonestidade intelectual ao falar dos resultados de AV no Alentejo. Onde 

é que AV vai buscar mais eleitorado (no Alentejo e no país)? À direita, como é óbvio. 

(PCP, Duarte Alves, Twitter,2021) 

O protagonismo das interações aplica-se aos deputados Bruno Dias e Duarte Alves, 

sendo os mais dominantes nas interações das amostras recolhidas.  

No caso do PSD e tendo em conta o seu líder Rui Rio, frisar os assuntos políticos, 

sociais e de governação como os mais dominantes com uma tendência para a divergência de 

ideologia política com expressões mais declarativas e imperativas para fundamentar os seus 

discursos (Amoussou, & Allagbe, 2018; Djick, 2005). 

De frouxo esquerdista, que até já concordou com o BE, passando por amigo do bloco 

central, esta semana estou fascista de perfil atlântico. É este o nível e a seriedade do 

debate político em Portugal. É este o problema de qualquer moderado que se situe 

verdadeiramente ao centro. (PSD, Rui Rio, Twitter,2020) 

Todavia, o CDS-PP e o PAN têm temas dominantes como política e governança para 

o primeiro, e social no segundo, com expressões que suportam estes discursos mais imperativas 

do PAN e declarativas do CDS-PP. As divergências de ambos são distintas uma vez que o CDS-

PP pende mais para populismo e o PAN ideologia política.  

O #OE2022 não foi aprovado num dos momentos mais difíceis do país. E hoje ficou 

claro que quem votou contra este Orçamento do Estado escolheu colocar os interesses 

políticos à frente das pessoas e das empresas, cujas vidas ficarão agora em suspenso. 

(PAN, Inês Sousa Real, Twitter,2021) 
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Também apresentar uma polarização mais ligada a elites como João Pinho para o CDS-

PP e Inês Corte Real para o PAN em termos de interações polarizadas.  

O baixo nível de Cabrita foi notório ao longo dos anos. A sua incompetência como 

MAI tem desafiado todos os limites. Mais uma vez resolveu ser insultuoso, quando 

devia ser humilde e assumir responsabilidades. Pode ter a certeza de uma coisa, não é 

ninguém para insultar o CDS. (CDS-PP,João Pinho, Twitter, 2021) 

Portanto, observamos uma tendência dos discursos políticos polarizados para a 

dimensão ideológica com temas ligados à política e governação como maioritários, como 

assuntos de estado ou sobre visões políticas que muitas das vezes divergem e culminam na linha 

das divergências da polarização.  

Através destes resultados, conseguiu-se observar a divisão patente entre temas e 

partidos no que diz respeito a um tópico de análise nos domínios político ou de governação 

domínios da vida das ações do estado ou dos partidos políticos em função de uma determinada 

temática ou tópico polarizado, inserido assim os modelos e leituras sugeridas pela literatura 

geral (Somer, & McCoy, 2019; Somer, & McCoy, 2018; Carothers, & O'Donohue, 2019). 

Os partidos de esquerda gostam muito de impostos... excepto se tiverem de pagá-los! 

PS, PSD, PCP e PAN chumbaram a proposta da Iniciativa Liberal para eliminar 

benefícios fiscais dos partidos. https://t.co/HQiDJ2gQgs. (IL, João Cotrim 

Figueiredo, Twitter, 2020) 

Este exemplo revela o domínio político e de governação no âmbito de uma divisão de 

opiniões sobre um assunto de Estado e a convocação de crítica observa-se na expressão 

utilizada pela elite política da IL. O discurso contra impostos está acompanhado de uma ligação 

ao espectro político da esquerda validando a posição do líder da IL. 

Por fim, as grandes temáticas esboçam um quadro dos principais tópicos de 

polarização presentes nos exemplos recolhidos tendo em conta primeiramente que muitos 

destes temas são importantes para sustentar a retórica e posicionamentos ideológicos destas 

elites na reprodução dos seus discursos. 

3.3. As Estruturas Discursivas das Elites Políticas  

Do ponto de vista da análise de discurso crítica, observa-se uma linha de estruturas 

discursivas que alimentam e suportam os discursos das elites políticas em contexto de 

polarização. Assim, através da ótica de Van Djick, vai-se analisar os resultados dentro da 
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perspetiva discursiva crítica (Van Dijk, 2006; 2015). Os resultados apontam para uma tendência 

da polarização ideológica e para as divergências baseadas na ideologia política que remetem 

para a lógica de “ideologia enquanto discurso” relevante analisar (Van Dijk, 2006). 

Ao atentar no partido CH e no seu líder André Ventura, observam-se exemplos de 

discursos polarizados racistas e discriminatórios que apoiados num suporte discursivo 

ideológico apresentam uma divisão entre grupos. Através da ênfase e formato da sua frase no 

tweet, existe uma posição do autor contra os paquistaneses na utilização de “nós”. 

Foi detido um paquistanês por cortar a cabeça a uma mulher. Mas nós somos 

estúpidos. Continuamos a trazê-los para cá! Um dia temos uma tragédia! (CH, André 

Ventura, Twitter,2019) 

Este caso deve ser inserido contextualmente no caso de uma prática social que aos 

olhos da elite política é condenável, mas num sentido discriminatório ao afirmar “continuamos 

a trazê-los para cá”, sendo que o verbo utilizado no plural apresenta a divergência entre a atitude 

de no caso português receber imigrantes de outros países. A estrutura negativa desta frase 

apresenta como tópico ideológico a visão da elite política e a sua formulação no tweet e 

discurso.  

A utilização do “nós” e a forma retórica como o ator expõe a sua interação oferece as 

linhas de divergência sobre assuntos de saúde demonstrado crítica ao governo em exercício. 

Um discurso de ataque de ideias face a uma ação governativa que ilustra a polarização 

ideológica presente de forma transversal nos partidos. O PSD é um exemplo que pode ilustrar 

esta dimensão mais retórica no domínio discursivo.  

Ridículo e inaceitável! A insensata DGS está pura e simplesmente a gozar com todos 

nós. Em democracia, pior era impossível. Impõe-se, agora, que o Governo, que tutela 

este serviço, faça a divulgação do documento para todos percebermos o que é que a 

DGS está a querer esconder. https://t.co/7u1jF6ELdR Rio, Twitter, 2020) 

No domínio da ação consegue-se observar que alguns tweets representam de forma 

ideológica uma linha comunicativa que levam o leitor a associar o ator referido a um grupo-

alvo específico. No caso do PCP com Duarte Alves constata-se o comentário que a elite política 

evocou de André Ventura afirmando que o mesmo seria para um certo grupo de pessoas, de 

acordo com a sua visão. A utilização da expressão” que na verdade” coloca o domínio desta 

ação no sentido de direcionar o ato para as pessoas e grupos de minorias como “ciganos, 

mulheres, operários” também representando a divisão por grupos sociais. 
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Os insultos racistas, machistas, classistas e discriminatórios com base na idade, de AV 

merecem todo o repúdio. São insultos contra Ana Gomes, Marisa Matias, João 

Ferreira e Jerónimo de Sousa, que na verdade se dirigem aos ciganos, às mulheres, 

aos operários, aos "velhos". (PCP, Duarte Alves, Twitter,2021) 

A utilização de expressões pejorativas e de ironia também são estruturas discursivas e 

estratégias que possibilitam as elites políticas transmitirem de forma positiva ou negativa a sua 

oposição ou resistência face a um determinado tema. Nesta lógica discursiva não têm de ser 

observadas relações de poder ou domínio. No entanto também são identificadas estruturas que 

contrariam essas dinâmicas de opressão.  

O BE apresenta um exemplo de um discurso anti extrema-direita na linha em que 

crítica a ação de André Ventura líder do CH. A forma irónica de “português de bem” é 

comummente utlizada por André Ventura e agora Luís Monteiro esse contexto para utilizar a 

seu favor, num tom de crítica e oposição, no seguimento da ação do líder do CH. 

O facho hoje ainda não apareceu no Parlamento. Tem uma proposta sua e nem para 

isso sentiu que devia aparecer. Eu compreendo que esteja a recuperar do debate de 

ontem. Mas é este o exemplo de "português de bem" que ele tem para dar? (BE, Luís 

Monteiro, Twitter, 2021) 

Através destes exemplos de posicionamentos políticos distintos conseguiu-se ilustrar 

as estruturas que suportam a lógica ideológica destas elites assim como dos seus discursos, não 

esquecendo a componente linguística crítica aplicada pela Análise de Discurso Crítica que pela 

sua tradição e flexibilidade oferece uma leitura plural mas direta sobre os exemplos discursivos 

que sustentam as ideologias, e formas de opressão, resistência ou dominação omitidas nas frases 

ou interações das elites políticas presentes nas redes sociais (Fuchs, 2021, Van Dijk, 1997). 

Em suma, esta elite política tem por base certas construções frásicas atentando ao 

sentido da frase ou a exemplos ligústicos destacados ao longo da análise que permitem 

identificar de forma crítica as estratégias de discurso. Assim, as formas de resistência, domínio, 

e poder são frisadas com ajuda de alguns elementos recolhidos à luz das estruturas discursivas 

(Van Dijk, 2006; 2015). 

3.4. Os Discursos e o Posicionamento das Elites 

Através da recolha dos tweets conseguiu-se compreender, através de uma leitura crítica 

do ponto de vista linguístico, o posicionamento e discursos das elites políticas no ambiente de 

polarização. Assim, o objetivo será enquadrar alguns temas de maior relevância identificados 
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nos tweets e verificar como se posicionam as elites face a essas temáticas, destacando as 

expressões polarizadas onde estes agentes suportaram as suas afirmações.  

No que respeita ao PSD podemos verificar uma afirmação em sentido de crítica através 

das expressões usadas como “pouca-vergonha” e “assim não”, compreendendo que o ator desta 

afirmação não se reconhece na ação praticada pelo partido PCP relativamente ao tema de 

securitização pandémica e sobre o desrespeito deste partido pela mesma.  

Todavia, desataca-se o tema da governação e divergência ideológica presentes nas 

expressões “a geringonça goza de estatuto especial” e reforçando a sua ideia de oposição com 

a expressão verbal “é inaceitável”, como tópico de reforço para a comparação que faz entre os 

festejos e a “proibição de circular entre concelhos”. Através destas expressões conseguiu-se 

vislumbrar um discurso retórico contra o governo e a sua ação no contexto da securitização 

pandémica, levando assim a um afastamento ideológico do PS num que concerne aos temas da 

pandemia.  

 O partido apresenta polarização em torno de um tema público sobre medidas sanitárias 

acabando por ser destacada pela importância do ator que o comenta, em concreto uma elite 

política na liderança de um partido. O tema das medidas sanitárias revela um posicionamento 

contra as medidas tomadas pelo partido da oposição face à temática em questão. 

Contudo em outro exemplo podemos observar a dimensão interventiva do líder do 

partido, Rui Rio, apresenta um sentido declarativo quando o mesmo utiliza as expressões “é 

inaceitável"; "Assim não!" para reforçar a sua posição sobre a ação de incumprimento do PCP. 

Também ao longo das intervenções de Rui Rio, veja-se que o líder do PSD apresenta uma 

maioria significativa dos tweets polarizados (Hetherington, 2009) 

Milhares de pessoas da CGTP e do PCP na rua a festejarem o 1º de Maio em pleno 

Estado de Emergência é inaceitável, mas trazê-las de camioneta, quando hoje é 

proibido circular entre concelhos, é uma pouca-vergonha. Para o Governo, a 

geringonça goza de estatuto especial. Assim não! (PSD, Rui Rio, Twitter, 2020). 

De igual modo verificamos uma linha de polarização que expressa a posição do líder 

do PSD sobre uma medida do governo. “O Covid-19 não é razão para perdoar penas e soltar 

delinquentes” sugere uma posição polarizada sobre a medida que liberta presos em contexto 

pandémico e que segundo o agente do discurso não está bem justificado.” Ultrapassado o risco, 

devem regressar aonde estavam para cumprir o tempo que faltar. É isto que eu defendo” destaca 

o sentido declarativo sobre o que deve ser feito na sua visão para solucionar esta divergência.  
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Nesta situação observa-se, mais uma vez, um discurso contra as medidas do governo, 

no seguimento das questões pandémicas. Neste sentido, o tweet sugere-nos uma posição do 

partido, mas de igual modo do líder Rui Rio, na medida em que a expressão” é isto que defendo” 

nos demonstra o afastamento do líder perante a ação de soltar presidiários em tempos 

pandémicos dentro dos critérios invocados pelo governo, do partido socialista.  

No seguimento de uma posição da elite política Rui Rio, no caso o tema da pandemia, 

destaca-se mais um exemplo:  

O Covid-19 não é razão para perdoar penas e soltar delinquentes. Ele justifica que vão 

para prisão domiciliária os que têm mais de 60 anos e os que têm patologias de risco. 

Ultrapassado o risco, devem regressar aonde estavam para cumprir o tempo que faltar. 

É isto que eu defendo. (PSD, Rui Rio, Twitter, 2020) 

Relativamente ao PS podemos a forte oposição e posicionamento ideológico que as 

suas elites apresentam através das suas interações online. A polarização em torno do tema do 

défice e divida pública torna-se evidente assim como a divisão entre o partido que está a proferir 

este discurso e a expressão “Está para aparecer algum Governo PSD/CDS que tenha melhor 

défice…”. O sentido imperativo da expressão “está para aparecer” revela-nos uma clara 

divergência no que diz respeito ao tema e sucessivamente ação de ambos os partidos. O partido 

apresenta um discurso anti coligação PSD/CDS criticando fortemente a solução política dessa 

coligação como se observa no tweet. 

Está para aparecer algum Governo PSD/CDS que tenha melhor défice e menor dívida 

pública” https://t.co/8s2pIHncsj via @expresso (PS, Pedro Nunes Santos, Twitter, 

2018) 

A expressão “O PS é de esquerda” sugere-nos um posicionamento indicado por uma 

elite política que não deixa de ser polarizado até mesmo pela utilização de “… uma pequena 

ala direita” que abre espaço para o debate ideológico sobre as ideias, valores do partido, mas 

também da visão das suas elites sobre a sua matriz ideológica. O posicionamento ideológico do 

PS afirma-se num discurso ideológico mais flexível na medida em que o deputado do partido 

afirma que o partido se encontra mais na esfera esquerda, mas com a salvaguarda de outras 

dimensões ideológicas. 

Pedro Nuno Santos: O PS é de esquerda. Quando muito tem uma pequena ala direita 

https://t.co/SZT5vRB3C5 via @JNegocios (PS,Pedro Nunes Santos, Twitter, 2018) 
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Ao abordar-mos o caso do PCP também frisar a linha do posicionamento ideológico 

em torno dos temas políticos. Neste tweet verificamos uma temática de apoios financeiros de 

natureza económica que diverge perante o posicionamento do PSD como o tweet demonstra. 

 O seu discurso propagandístico acaba por demarcar ideologicamente o partido, na 

comparação que faz sobre o PSD. Através desta expressão conseguiu-se ver uma forma de 

demarcação do PCP face ao PSD na utilização de “Aderia ao PCP” como dimensão político 

ideológica sobre um tema de governação, já mencionado em caso anteriores. 

 Deste modo, a dimensão do partido aponta para temas polarizados nos domínios da 

política com divergências políticas ideológicas (Carothers & O'Donohue, 2019) analisadas nas 

expressões “não tinha qualquer dúvida (…) PCP” no domínio da decisão política. O sentido 

declarativo deste tweet crítica a ação de Rui Rio e por consequência do PSD, existindo aqui a 

divisão entre “aderir” a um partido em detrimento de uma visão polarizada de um tema. 

Se eu fosse um pequeno empresário e estivesse a ver o debate Rio/Santana, não tinha 

qualquer dúvida. Aderia ao PCP. Parlamento aprova resolução do PCP para apoio das 

micro e PME (PCP, Bruno Dias, Twitter, 2018) 

No caso do PAN temos a crítica a medidas a opositores políticos que culminam nos 

seus discursos polarizados. O partido apresenta um discurso anti tauromaquia frisa a sua 

divergência com o PSD, tendo naturalmente o tema da tauromaquia em destaque. Através deste 

tweet conseguiu-se identificar a crítica de uma líder de partido a outro partido num tema que 

cobre algumas das preocupações do partido, a questão dos direitos dos animais.  

Perante uma comparação entre o aumento da função pública e a criação de touros, a 

agente deste discurso demonstra a sua posição num sentido imperativo “está muito preocupado 

com os prejuízos…”, “prioridades!” como expressões de divisão entre os valores que ela 

defende e os do PSD. Também destacamos que nesta amostra são dominantes os discursos de 

uma elite política que lidera o partido. 

O PSD está muito indignado com o aumento de 0,3% da função pública. Em 

contrapartida, está muito preocupado com os prejuízos dos produtores de touros de 

lide e já veio defender que as políticas públicas devem imprimir maior dinâmica e 

rapidez para ajudar o sector. Prioridades! (PAN, Inês Sousa Real, Twitter, 2020) 

Num sentido imperativo e relativo à crítica de opositores destaca-se a seguinte 

expressão com o tema da tauromaquia como base deste tweet. A crítica a André Ventura do 

partido Chega relativamente aos “dinheiros público” demonstra uma forte dimensão da esfera 
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pública (McCarthy,1978, Habermas 1989) discutida neste discurso de uma forma divisória 

entre a fraca gestão desses fundos e a aplicabilidade em campos de touradas “Campo Pequeno 

só 9M €/ano de isenção!” com um posicionamento negativo do PAN face à questão da 

tauromaquia. A posição do PAN destaca-se na medida em que afirma ser contra o investimento 

na tauromaquia, criticando a posição do CH. O seu discurso anti tauromaquia está presente 

neste exemplo do tweet.  

Em entrevista à Tauronews André Ventura diz que preservar a tauromaquia “é quase 

um desafio de vida”! Quando se lembrar de defender que se deve acabar com o 

desperdício de dinheiros públicos, que comece por aqui! A praça do Campo Pequeno 

são só 9M€/ano de isenção! Prioridades! https://t.co/oivTj4zPPe (Inês Sousa Real, 

Twitter, 2020) 

No caso do Livre frisamos um exemplo de polarização de discurso face a temas sobre 

racismo e discriminação. Denota-se a posição da elite política que reproduziu este discurso com 

um intuito sensibilizador sobre o tema. A utilização das expressões “celebrar Bruno, combater 

os racistas, erradicar o racismo”. O discurso antirracismo evidencia que o partido se distancia 

destas ações de discriminação e isto revela-se através do apoio na causa de Bruno Candé, sujeito 

a atos racistas e discriminatórios.  

O sentido imperativo da expressão “Vamos pôr as prioridades na ordem certa” e a 

utilização do hastag “#BrunoCandéImporta” demonstra um forte apelo aos leitores deste 

discurso para que consigam ir de encontro aos valores e ideias defendidas por esta elite política. 

A noção de um espaço onde este tema é debatido e difundido pelo Livre está inserida na 

conceptualização crítica de “espaço público” onde o problema de racismo afirma-se perante o 

discurso de uma elite política que continua o debate através da rede social Twitter (McCarthy, 

1978; Habermas, 1989; Dogu, & Mat, 2019). 

#BrunoCandéImporta e é o nome dele que deve estar em todo o lado. Não o nome dos 

que fomentam o racismo e se aproveitam do assassinato de Bruno Candé para gerar 

escândalo e cliques. Vamos pôr as prioridades na ordem certa: celebrar Bruno, 

combater os racistas, erradicar o racismo (Livre, Rui Tavares, Twitter, 2020) 

Nesta linha dos temas de racismo mencionar o caso da Iniciativa Liberal que também 

se envolve nesta polarização do tema em discursos que denotam um certo posicionamento pela 

causa. O discurso antirracismo volta a observar-se no partido IL acrescentando o 

posicionamento de solidariedade perante a causa. 
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A mensagem do ponto de vista ideológico inerente no posicionamento desta causa é 

destacada pela expressão “Quem usa o racismo, o colectivismo mais primário, como causa 

identitária para dividir a sociedade terá sempre o nosso maior repúdio”. A menção desta elite 

política ao partido na reprodução dos valores pretendidos é observável em “A IL expressa 

solidariedade com as deputadas ameaçadas” com o apelo para a resolução da causa e do 

problema do racismo. Também ao longo dos tweets torna-se evidente que a maioria dos 

discursos têm a predominância da elite política que lidera o partido. 

Assim, observa-se a forma de como as elites políticas polarizam os seus discursos com 

temas relevantes para a sociedade, observam-se um partido que contribuir para a alteração da 

assembleia da república portuguesa, o Chega (Quintas da Silva, 2018; Mendes & Dennison 

2020). 

Quem usa o racismo, o colectivismo mais primário, como causa identitária para 

dividir a sociedade terá sempre o nosso maior repúdio. Nada é mais contrário ao 

Liberalismo. A IL expressa solidariedade com as deputadas ameaçadas e apela à 

rápida atuação das forças de investigação. (Iniciativa Liberal, João Cotrim de 

Figueiredo, 2020) 

Aproveitando o tópico de polarização sobre o racismo compreendeu-se um 

posicionamento distinto dos restantes partidos no caso do CH, onde o seu discurso apresenta 

linhas de discriminação. Assim, a comparação feita entre dois crimes de racismo demonstra a 

forma de como esta elite concebe o tema do racismo e do modo de como crítica a classe política 

que na sua opinião não atua face à circunstância. “Um negro é morto por ciganos no Seixal e o 

país político fica em silêncio” A forma imperativa que utiliza com a expressão “Que m*€&amp; 

de classe política!” remete para um padrão de princípios que esta elite poderá querer expressar.  

Um negro é morto por ciganos no Seixal e o país político fica em silêncio. Um negro 

é morto por um polícia nos EUA e a indignação é generalizada. Que m*€&amp; de 

classe política! (Chega, André Ventura, Twitter,2020) 

Uma segunda comparação que esta elite política faz sobre o tema do racismo está 

evidente na divisão entre nacional e internacional com o caso de George Floyd, no caso do 

partido CH e do seu líder André Ventura. De forma declarativa o agente deste tweet defende a 

sua posição com expressões como “O que aconteceu com George Floyd não foi racismo, foi 

excesso de força policial e homicídio” destacando a situação nacional com maior protagonismo 

“No Seixal, em Winston Rodrigues, houve racismo, e ninguém se indignou.!”. 
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O que aconteceu com George Floyd não foi racismo, foi excesso de força policial e 

homicídio. No Seixal, em Winston Rodrigues, houve racismo, e ninguém se 

indignou.! (Chega, André Ventura, Twitter,2020). 

O Chega utiliza discursos de desvalorização das causas sobre racismo imiscuindo a 

sua posição em afirmações de carater hostil e discriminatório. Neste caso do Bruno Candé a 

elite defende no seu tweet uma posição imperativa face ao contexto que é apresentado “Não 

somos um país racista! Nada neste homicídio aponta para crime de ódio racial.” A sua posição 

desta temática torna-se destacada quando afirma “Acabem lá com essa ladainha habitual do 

racismo”. Logo, esta elite política, André Ventura demonstra uma desvalorização pela causa 

internacional e também pelo tema do racismo, excluindo a dimensão discriminatória presente 

neste ato.  

Bruno Candé foi assassinado e isso é uma tragédia. Como seria o assassinato de um 

branco ou de um chinês. Acabem lá com essa ladainha habitual do racismo. Não 

somos um país racista! Nada neste homicídio aponta para crime de ódio racial.”! 

(Chega, André Ventura, Twitter, 2020). 

Relativamente ao CDS-PP e ao Bloco de Esquerda iremos atentar nas críticas face ao 

governo e à oposição onde ambos demonstram uma certa polarização no sentido da mensagem 

que estes atores pretendem transmitir, utilizando estas plataformas digitais como o Twitter 

(Kubin, & von Sikorski, 2021). A expressão declarativa “Podia chamar-se qualquer coisa tipo: 

Taxa Robles. Não sei porque me lembrei deste nome, mas não ficava mal.” evidencia a posição 

da elite deste partido face á temática dos impostos. 

Assim, o discurso de crítica e oposição presente neste exemplo possibilita demonstrar 

a polarização em torno da temática política, mas também económica, em concreto na dimensão 

dos impostos e taxas sobre o imobiliário.  

O Bloco abriu a época das taxas e impostos. A propósito da que propõe para a 

especulação imobiliária, a calhar vinha uma taxa sobre a vergonha na cara. Podia 

chamar-se qualquer coisa tipo: Taxa Robles. Não sei porque me lembrei deste nome, 

mas não ficava mal. (CDS-PP,João Pinho de Almeida, Twitter, 2018). 

No que respeita ao posicionamento ideológico do partido e oposição ao Bloco de 

Esquerda podemos exemplificar com o seguinte tweet, com o tema do caso Robles. O apelo da 

elite política à opção do CDS-PP com uma crítica subjacente ao caso dos impostos no Bloco de 

Esquerda “Queremos uma verdadeira alternativa às esquerdas cuja arvorada superioridade 
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moral se dissolve na hipocrisia política de votarem a favor e a seguir juntarem-se às 

manifestações do contra…” de uma forma declarativa demarcou-se do Bloco de Esquerda com 

uma tomada de posição. O discurso em tom de crítica afasta o CDS do exercício de política 

praticado pelo BE, tendo como contextualização o ambiente polemico da questão Robles. 

Queremos uma verdadeira alternativa às esquerdas cuja arvorada superioridade moral 

se dissolve na hipocrisia política de votarem a favor e a seguir juntarem-se às 

manifestações do contra, demostrando que o caso Robles não foi um incidente, mas 

uma maneira de estar na política. https://t.co/eNe3XfPx8s (CDS-PP, Assunção 

Cristas, Twitter, 2018). 

A luta contra a oposição está presente nos seus tweets assim como a temática do 

racismo. Ao atentar-mos neste exemplo compreendemos a posição do ator do discurso face ao 

tema e consequentemente a sua crítica ao André Ventura, líder do partido de oposição, CH na 

questão do racismo no ambiente futebolístico “Ficamos a saber que além de ter ideias 

repugnantes, Ventura tem a cobardia de querer calar quem lhe faz frente”. O discurso 

apresentado pelo partido apresenta linhas racistas perante as afirmações do tweet. A 

discriminação é estudada como tópico de polarização em outros casos de estudo e segure esta 

linha dos discursos polarizados (McCoy, & Rahman, 2016) 

No momento em que recebe a resposta devida de um campeão português, Ricardo 

Quaresma, André Ventura sugere que sejam limitados os direitos democráticos dos 

futebolistas. Ficamos a saber que além de ter ideias repugnantes, Ventura tem a 

cobardia de querer calar quem lhe faz frente https://t.co/UDvt45JlwA (BE, Catarina 

Martins, Twitter, 2020) 

Também relativamente ao racismo destacar a seguinte expressão do BE. A 

consciencialização sobre o tema do racismo e consequentemente o apelo à ação perante este 

problema tonar-se evidente na expressão “É esse o papel daquelas manifs “Portugal não é 

racista”, aliviar as consciências de um país onde o racismo n só existe como anda de caçadeira” 

que demonstra a posição desta elite política no problema apresentado, segundo o ator deste 

tweet, em Portugal. 

Repitam muitas vezes “não há racismo em Portugal”. Vai continuar a ser mentira, mas 

as consciências ficam aliviadas de mais um funeral. É esse o papel daquelas manifs 

“Portugal não é racista”, aliviar as consciências de um país onde o racismo n[ão] só 

existe como anda de caçadeira (BE, Joana Mortágua, Twitter, 2020). 
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Por fim, conseguiu-se observar o panorama das interações das elites no Twitter através 

das suas expressões em tweets polarizados enquadrando os seus debates no assunto. Esta análise 

permitiu compreender como é que as elites políticas suportavam os seus discursos polarizados 

e consequentemente aplicar a dimensão crítica no âmbito da teoria crítica nas redes sociais 

(Fuchs, 2021). 

Com a análise crítica de alguns tweets conseguiu-se cobrir todos os partidos 

destacando algumas linhas relevantes presentes nas suas interações discursivas. Através das 

expressões e do sentido das frases conseguiu-se compreender o posicionamento das elites sobre 

os assuntos presentes nos discursos. Assim, o Twitter oferece uma visão polarizada das suas 

intenções, valores e ideias que estavam presentes na divisão entre temas, na oposição contra 

outros partidos ou simplesmente na crítica e divergência entre assuntos (Garimella, 2018; 

Belcastro et al., 2019). 

A dimensão ideológica do discurso observa-se na divisão entre o “nós” e “eles” que 

está presente ao longo dos exemplos que fomos analisando, muitas das vezes ligados a temas 

de racismo, sociais ou económicos que motivam estas elites a replicarem o seu discurso através 

de estruturas de poder e estratégias de dominação social (Amoussou, & Allagbe, 2018; 

Blommaert, & Bulcaen, 2000). As ideologias políticas ou valores políticos transmitidos por 

estes textos foram sido destacados como expressões dos discursos polarizados que através do 

seu sentido e contextualização ofereceram uma riqueza qualitativa da análise discursiva (Van 

Dijk, 1997, 2005).  

A visão crítica oferecida pela análise de discurso e por uma perspetiva mais 

emancipadora do conceito de discursos possibilitou o foco nas questões de discriminação e 

racismo presente em partidos opostos ideologicamente como o BE e CH (Weiss, & Wodak, 

2007; Van Dijk, 1997, 2015). As estruturas discursivas identificadas com expressões patentes 

no texto serviram para justificar o sentido ou estratégias mais imperativas ou declarativas 

utilizadas pelas elites nos seus discursos. Assim, atentamos a algumas formas de dominação e 

construção discursiva socialmente proferida pelas elites em contextos polarizados (Van Dijk, 

2003; Van Dijk, 2001). 

Logo a necessidade de uma atenção mais profunda sobre os discursos nas redes sociais 

e a sua relação com agentes como as elites políticas afirmou-se com a posição mais defensiva 

do BE aos temas polarizados de discriminação ou racismo contrariamente ao CH que 

demonstrou uma forma imperativa de difundir a sua posição negativamente face a estes temas 

(Fuchs, 2021; Froomkin, 2002). 
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Assim, entre os hastags utilizados, expressões, tom de crítica ou simplesmente 

comparações em tópicos polarizados possibilitou-nos algumas linhas sobre o discurso proferido 

pelas elites políticas no Twitter em Portugal, frisando assim o peso destes atores e da sua 

interação nas plataformas digitais (Levendusky, & Malhotra, 2016; Callander, & Carbajal, 

2022).  

3.5. Conclusão 

Com esta capítulo pretendeu-se esboçar as linhas gerais que conduzem à discussão e 

análise de resultados para definir as tendências. Observou-se o destaque do partido Chega com 

André Ventura nas temáticas como discriminação, implicando racismo em formas declarativas 

de suportar as suas interações. O aumento destas posições extremas advém de uma perspetiva 

de polarização ideológica baseada em opiniões, estudada através das posições dos partidos 

políticos, como observamos no caso do Chega e seu líder André Ventura (Larkin, & Lendler, 

2019; Lachat, 2008). O caso mais direto na crítica e luta pelas questões da discriminação será 

o Bloco de Esquerda que contrariamente ao Chega não tem um destaque na sua líder de partido 

quando apresenta os seus discursos online. 

A preocupação dominante dos partidos como PSD, PS e PCP parece ser as questões 

temáticas da política e de governação. Contudo, as divergências mais frequentes são a ideologia 

política, ou seja, o posicionamento do partido na ótica da doutrina que segue, para estes três 

partidos com uma participação mais expressiva de Rui Rio como líder do partido face aos 

deputados com mais discursos polarizados no PS e PCP, respetivamente Pedro Nunes Santos e 

Bruno Dias. 

A Iniciativa Liberal e CDS-PP sugere-nos discursos mais ligados a polarização 

ideológica, mas com temas como política e governação em comum. No que respeita ao 

protagonismo das elites políticas, só o Iniciativa Liberal é que se afirma com as interações 

polarizadas do seu líder João Cotrim Figueiredo. Todavia, as divergências consolidam-se na 

ideologia política como grande declive comum no que respeita à polarização dos discursos. Por 

último, PCP, CDS-PP e PSD assumem protagonismo em discursos com sentidos mais 

declarativos e imperativos para suportar as suas participações com polos de divergência ligados 

à ideologia política em assuntos relativos a governo e política.  

O papel das elites políticas e o Twitter como plataforma digital de expressão e difusão 

das suas posições vai ao encontro da literatura e dados apresentados, pendendo sobre as 

divergências populistas e ideológicas no tema de política em termos de partidos e oposições 
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ideológicas por exemplo, social e de governação quando implicam assuntos de funcionamento 

do estado, problemas que afetam a sociedade portuguesa e que são levados a um debate 

polarizado no Twitter (Cinelli et al., 2021; Terren, & Borge-Bravo, 2021). 

Os resultados aqui apresentados revelam quais os temas e tópicos polarizados nos 

discursos das elites políticas. A transversalidade como temas de governação e política afirma-

se como uma tendência nas amostras recolhidas e vai-se articulando com as expressões 

utilizadas por estas elites nos sentidos mais declarativos e imperativos no que diz respeito à 

construção discursiva. Os agentes presentes nestes discursos são efetivamente as elites como 

atores de difusão e propagação do discurso com um aspeto fundamental a destacar, os líderes 

de partido (McCoy, & Rahman, 2016). 

A forma como sustentam os discursos alicerçados em críticas, oposição ou 

simplesmente retórica com frases de sentido mais interrogativo, remete para alguns partidos 

uma possível forma subjacente ou irónica de exprimir o seu posicionamento sobre determinado 

tema e sucessivamente propagar as suas ideias e opiniões nos discursos que são produzidos 

online. O tratamento qualitativo apontou para os líderes de partido, no caso do PSD, IL, PAN, 

CH a liderar os temas políticos e de estado assim como tipologias de polarização ideológica 

com discursos ligados à contestação ou retórica dos assuntos públicos. Todavia, as elites 

políticas identificadas nos partidos como PS, CDS-PP, BE, L e PCP também apontam para um 

quadro de problemática da polarização nas elites políticas no caso de estudo português através 

dos discursos presentes no Twitter que podem contribuir para os debates em outros casos de 

estudo (Maireder, & Ausserhofer, 2014; Maireder et al., 2012; Soares et al., 2018). 

A dimensão ideológica que está presente nos discursos polarizados vai ao encontro das 

tendências da literatura, constatando-se discursos preocupados com assuntos sociais, políticos 

e de governo que estão ancorados em expressões polarizadas imperativas e declarativas. 

Relativamente às divergências, o domínio do politico-ideológico e populista afirmam-se 

perante os vários exemplos de discursos analisados no projeto (Newman et al., 2018; 

Abramowitz & Saunders, 2008; Cho et al., 2018; Chang & Park, 2020). 

Assim, a interpretação dos temas dominantes da mensagem destes tweets possibilita-

nos apontar para a polarização mais ideológica (Clark, 2009; Melki, & Pickering, 2014) no 

Twitter referida em literatura (Kubin & Sikorski, 2021; Över, 2018). Os temas mais ligados ao 

político, ao aparelho de Estado e governação são pontos em comum da análise feita nesta 

amostra dos partidos já mencionados e do suporte das expressões analisadas. O protagonismo 
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das elites políticas no processo de divergência e polarização evidencia-se nas considerações 

tecidas no texto (McCoy, & Somer, 2019). 

Por último, também compreendemos a presença da esfera pública, na realidade de 

Portugal, em temas polarizados ligados por exemplo à discriminação ou à política que nos 

consolidam o conceito de Habermas de um espaço online e uma atenção sobre estes discursos 

mais crítico (Habermas, 1989; Fuchs, 2021). O peso das redes sociais torna-se claro com as 

linhas que aqui foram estudadas e definidas sobre as elites políticas e os partidos num espaço 

online. A forma de interpretar estes discursos no Twitter compreende um exercício reflexivo de 

modo a identificar os temas e tópicos que sustentam estes discursos políticos polarizados (Carr, 

& Hayes, 2015; Hjorth, & Hinton, 2019). 

4. Conclusão 

O processo de investigação teve o intuito de explorar o tema da polarização política 

nas elites nas redes sociais no caso de estudo do Twitter em Portugal. Ao longo da análise de 

dados foi possível observar um quadro sobre a tipologia de polarização presente nos discursos 

destas elites políticas. A interpretação destes resultados oferece uma disposição dos dados de 

uma forma organizada atendendo aos exemplos da análise discursiva crítica acompanhada de 

um forte suporte da análise temática para um melhor entendimento dos dados (Weiss, & 

Wodak, 2007; Van Dijk, 1997, 2005). 

Primeiramente, destacar uma linha condutora dentro da literatura que sugere a 

predominância da polarização ideológica nas redes socias. O foco na rede Twitter tem sido alvo 

de atenção e através das amostras estudadas considera-se uma potencial plataforma digital com 

várias interações polarizadas, no caso em concreto com discursos políticos polarizados 

proferidos pelas elites (Cho et al., 2018; Belcastro et al., 2019). Nesta linha, também se tem 

destacado que a ligação entre as redes sociais e a polarização afirmando que os resultados 

apontam para a polarização no âmbito destas redes (Chang & Park, 2020). Todavia, as elites 

parecem assumir um papel relevante no que diz respeito à difusão e aumento da polarização 

nas redes sociais através dos seus discursos que refletem as suas opiniões, ideias e valores 

através da polarização de temas e tópicos como a governação, política ou sociedade (Dubois, 

& Gaffney, 2014; Gallina, 2007). 

Assim, o Twitter apresenta-se como uma rede que utilizada por estas elites políticas 

apresenta linhas de polarização dentro das várias divergências, sejam de natureza ideológica ou 

afetiva (Hong, & Kim, 2016; Cinelli et al., 2021; Terren, & Borge-Bravo, 2021). Esta 
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plataforma suporta os mecanismos discursivos utlizados pelas elites para processar e debater 

temas em contextos polarizados, tendo estes agentes um claro protagonismo nas dinâmicas 

online (Dogu, & Mat, 2019; Matuszewski, & Szabó, 2019). As naturezas de cariz ideológico 

dos discursos reproduzidos pelas elites no contexto online demonstram como estes atores lidam 

com os vários temas da “esfera pública” alicerçados em clivagens de polarização política ou 

populista. 

As elites políticas líderes de partido (Lassen, & Brown, 2011), sustentados através do 

Twitter, destacam-se perante as suas intervenções discursivas relativamente a temas que nos 

encaminham para a conceção de espaço público onde é compreensível a forma como abordam 

estas temáticas num sentido declarativo ou imperativo (Fuchs, 2009, 2021; Sandoval, & Fuchs, 

2010; Abramowitz, & Saunders, 2008). O peso da oposição e divergências acaba por culminar, 

ou em traços ideologicamente políticos que são alvos da polarização, ou em expressões mais 

populistas, destacando o caso do partido Chega e André Ventura (Gerhards, & Schafer, 2010; 

Lassen, & Brown, 2011). 

As tendências e atitudes ideologicamente polarizadas foram identificadas em partidos 

como o PSD, Rui Rio, CH, André Ventura, PCP, Bruno Dias, CDS-PP, João Pinho, com líderes 

de partido e deputados com maior protagonismo e discursos políticos polarizados. Contudo, os 

restantes partidos apresentaram resultados ilustrativos dentro da indagação inicial sobre a 

natureza dos discursos políticos polarizados proferidos pelas elites políticas no Twitter, 

auxiliado numa visão emancipadora e crítica das redes sociais (Fuchs, 2021; KhosraviNik, & 

Unger, 2016). Assim, o enquadramento crítico de Habermas possibilitou testar o conceito de 

“espaço público” que está presente nas dinâmicas online das elites políticas portuguesas e dos 

seus discursos no Twitter, um espaço onde temas do domínio social ou político acabam por ser 

polarizados (Froomkin, 2002; Habermas, 1974). 

Os discursos identificados ao longo do projeto refletiram aquilo que era a análise dos 

vários posicionamentos das elites, no domínio linguístico, das estruturas discursivas que 

suportavam as ideias ou interações das elites políticas no âmbito das redes sociais. Esta ótica 

mais digital também permitiu inserir os temas destas elites no caso português e frisar algumas 

das suas estratégias na reprodução de relações de poder, mas também de resistência em alguns 

partidos (Blommaert, & Bulcaen, 2000, Van Dijk, 2015). 

Neste sentido, também se observou uma linha temática de partidos como o CH e seu 

líder André Ventura tinha subjacente uma exposição mais populista e ideologicamente política 

(Van Dijk, 2006) em temas como o racismo ou discriminação (Van Dijk, 1993) que foi 
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identificado através de uma atenção mais reflexiva sobre o discurso contruído pelas elites 

políticas e suas expressões discursivas (Van Dijk, 1995, 2015). No caso português, destacar 

esta dinâmica do partido de extrema-direita que acrescentou dimensões mais discriminatórias 

no discurso político num ambiente de polarização. As divergências do domínio populista e 

ideológico também presentes no CH estão na linha de investigação dos temas da literatura 

(Engesser et al.,2017).  

Perante esta polarização política ideológica em elites políticas no Twitter (Wilson et 

al., 2020), destacam-se aqui os elementos frisados pela literatura que defendem que as redes 

sociais causam potenciais desafios no âmbito do bom funcionamento das democracias. Assim, 

a polarização em níveis elevados pode ser efetivamente um problema como se verifica no caso 

americano, não existindo nenhum resultado que proporcione essas conclusões no caso 

português, atentando na amostra utlizada (Carothers, & O'Donohue, 2019; Dalton, 2008; 

Fiorina et al., 2005). As contribuições deste estudo vão ao encontro de uma abordagem 

interdisciplinar no âmbito das relações internacionais, não implicando só os estudos sobre 

agentes de importância no contexto internacional, como as elites políticas e as redes sociais, 

mas também no âmbito dos discursos e temas reproduzidos pelos decisores políticos (Barnett 

et al., 2017).  

Este projeto apresenta certas limitações já destacadas na metodologia, uma vez que as 

ferramentas analíticas são muito flexíveis e amplas no sentido teórico e prático (Braun & 

Clarke, 2006; Clarke, & Braun, 2013; Bouvier, & Machin, 2018), mas de igual modo frisar 

considerações importantes sobre o resultado da triagem da informação. No que diz respeito à 

amostra, devemos salvaguardar que só 202 discursos é que são polarizados num universo de 

1698. Contudo, conseguiu-se atingir resultados interessantes dentro dos discursos polarizados 

recolhidos oferecendo reflexões e considerações criticamente avaliadas sobre as perguntas de 

investigação inicialmente colocadas.  

A multiplicidade de realidades que poderiam sair deste estudo foram limitadas, por um 

lado, pelos constrangimentos da ferramenta de análise utilizada, flexível, mas não muito clara 

no seu método, mas também das dificuldades levantadas pela abordagem qualitativa (Bennett 

& Elman, 2007). Por outro lado, não conseguir generalizar estas tendências no caso político 

português face à amostra e formas de tratamento de dados que poderiam ter seguido outras 

variantes, modelos ou linhas interpretativas. No caso em questão, o esforço foi ao encontro do 

que era proposto explorar dentro da realidade portuguesa.  
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Em suma, com futuras linhas de investigação será possível aplicar este e outros estudos 

num âmbito comparativo com outros países e inserir mais elementos, variantes de análise em 

outras redes sociais, como o Facebook, utilizando elementos visuais ou estratégias de 

comunicação política (Deri, 2019; Bakshy et al., 2015). De igual modo atentar em outras linhas 

que surgem da polarização incluindo a desinformação online, as fake news ou simplesmente os 

comentários radicais elevados ao extremo em contextos polarizados num determinado tema 

(Tucker et al, 2018; Barberá et al, 2018; Barberá, 2020).  
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